"Commercio do Porto, 


PORTO — trimestre 


MUNICIPIOS. 


p obyosiidy f 
a otpe Bloimal qud 
«Escrevendo sobre este assumplo, que 
nos prreçe, momentoso, O nosso proposito 
é expôr as proxes do direito municipal « 
nâvwentrar Do labyrintio dos confictos que 
se Jevantem emite US municipios e 8 negão 


r (simo estado das estradas concelhias, pro- 
Ds e euravam dese brir um heroe baptisado den 
ções du governo o nosso pareesrso | tro dos limites do seu lerritoris para pos 
bras materia dosdir-ito ou princípios ecogo | suirem um monumento com a respectiva 

i citamos | estatua. i 
bos Too ri Poe , Nãv impugonmos, portanto, » fiscalisação 
Os smencanos adoptorsu em, u 5 orçamentos municipnes, e no verla- 
cidodas o uso sus nuneros para designar deiro interesse publico, deve o seuexame 


as ruas, 4.0 rxercito (ederal appnrece agura 
em compasha com os seus. regimentos al- 


por. ias, como catalo- 
pa biblivthecas. 


Todo isto, m 7, reco menday ' 
serpente pp emo] 
o “um certo) enrpeter exotico, 
quenho favurece a generalisação de taes in. 
Duvogõega se gupugil ocupem o remo! 
- Aitámos, portanto, no artigo anterio! 
POr. mr oitavas sem intento 
de entrarmos na divergen 
tra ella 0.0 guvermo. oo 
“Não trasladamos expressamente para or 
bee 6 2004.00 eqee eroç Pela 
teria, que não tivesse por objecto. ' 
pio ta 5 y à publica. para elevar- 


de lhese o que apenos se nos 
apresentava como hypolhese. 
dentalíente 


do. à 4 


aim n 


que, se todos 


- Estamos convencidos que as 
agradaveis, provenientes de taes diplomas, 
acham mais alimento ou razão na fórina do 
que na substancia dos conselhos ou advor-, 
tenciss do poder central. o 1a 

Quando sustentamos. que é de utilidade 
gerol a suprema inspecção do guverno em 
certa ordem de actos do poder municipal, 
não é do nosso intento-transformar Os agen- 
tes d'este poder, nobilitados pelo principiv 
eleetivo donde «imenam, em elementos pas- 
sivos e humilhantes da centralisação admi- 
nistestiva, , 

Sem perigo de se enfraquecerem mutua-. 
mente, nenhum desses poderes poderá sahir 
da consi com que se deve haver nas 
suss relações externas. 

4 necesidade ne ani plates dos 
interesses geraes representadus pelo gover 
no, dream paes considerada como 
umagorantise não cmo um acto appressivo, 

Não póde, nem rdeve deixar de ser exor-, 
cida em certos actos do municipio. Entre- 
tanto, existam interesses | « selos de 
tão limitada acção, que mal nos povos, 
se não pudéssem nnicamente em familia e 
representados pelos seus vereadores, cuidar 
de tacs interesses, sem dependencia do exe- 
cutivo e dos seus agentes. 

Todas as pessoas sensatas que reconhe- 
cem esta verdade, que se tem aprendido 
na prática da vida municipal, reconhecem 
iguslmente que, para interesses mois gerses 
essa ingerencia, que nos, Interesses pura - 
mente locaes seri niciosa, póde ser util 
com referencia outros, sendo sábia e 
prudentemente exercida. |. 

Em outras nações se lem observado laes 
principios, e se alguma, vez foram aban- 
donados, a experinneia veio mostrar que era 
conveniente regressar a essa obsurvancia. 

Em França, por exemplo, um, decreto 
de 25 de morço de 1852 aulhorisava os mu- 


PROVÍNCIAS (franco) 
BRAZIL — semestre... 


itro decreto revogar o que deixamos citado. 


| ção q que sobre as causas d'estes orçamen 


- | tendo definido em termos claros a missão 


PREÇO PA ASSIGNATURA 


rimestre 


Numero avulso 40 réis 


“Escmpronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


nicipios até um certo limite de despeza 
sem necessidade de authorisação a 
Em 1853, a 10 de junho, veio logo ou- 


Em tão curto intervallo a tendencia pa 
são luxo municipal substituiu as obras pro- 
ductivas por obras em grande parte innteis. 

Até o abuso chegou ás estaluas e mo- 
ummentos, * povoações para as quaes O ac 
vASsO era dba em consequencia: do pes- 


* approvação ser mais do que formalidade 
ou acto de simples expediente. 

Em portaria de 26 de junho ultimo, 
rxpedida recção de administração ci 
vil do ministerio do reino, se denegou ap 

ruvação aos orçamentos supplementnres da 
camara de Belem, relativos aos annos eco 


momicos de 1857 1858, 1858-1859 e 1859 
1860. 


a.) fuudamento -d'esta denegação é que 
os orçamentos supplementares municipaes 
devem ser feitos antes de se elfectuar a des- 
peza, so pagamento da qual se quer pro- 
vêr por qeio d'elles, e approvads antes 
de findo o snno economico a que respritam. 
“ Toes fundamentos. são prescripções da 
codigo administrativo, 

RE Vol canor dá lér com toda a atten 


tos e sus demora escreveu o nosso respei- 
Invel cullega da «Politica Liberal». Mes, 


que tomamos nestes artigos, não temos à 
considerar os pontos seguramente jndicio- 
sos que foram apresentados por tão cons 
picuo jornal. 1 + 
Na presença do diploma official deve- 
mos fmêl-a conhecida, para que os mu- 
nicipios fiquem seientos de que na esten 
cia superior devem apresentar a Lempo qual 
quer orçamento supplementar, ficando des- 
de já: peruadidos que nem razões ponde 
rosas as livram dos embaraços resultantes 
da denegação da approvação regia. 


COMPANHIA EQUIDADE. 

Teve hontem lugar o segunda reunião 
dos secionistas d'esta companhia para ouvi- 
rem o parecer da comissão de exame de 
contas, discutil-o e nomesrem a futura direc- 
ção e seus substitutos. 

Presidiu á sessão o 1.º secretario 0 snr 
Domingos Manoel Barbosa Brandão e servi 
ram de secretários os snrs. Antonio Domin- 
gos de Oliveira Gama e Antonio José Peixoto 
de Oliveira. of; 

O parecer da commissão, que concluia 
por achar exactas ss contas da gerencia finda, 
foi approvado, bem como tambem E) 
proposta que no mesmo parecer frzias a com- 
missão para se exigir uma entrada do 258 
réis por seção. 

A assemblea votando por unanimidade 
esta ultima proposta da commissão reco- 
nheceu os seus proprios interesses e deu mais 
uma garantia aos segurados para a con 
nunção das suas lransacções com a com- 
panhia, 

A direcção que findou sus gerencia foi 
e fica portanto outra vez composta 
» João Antonio de Miranda Guima- 
rães, Antonio Pereira Guimarães e Joaquim 
Ferreira Monteiro Guimarães. 

Para substitutos da direcção foram elei- 
tos os snrs. José Josquim d'Araujo Gui. 
mardes, José de Souza Monteiro e Silva e 
Francisco Adrião da Rocha. | 

Ssbemos a repugnancia que à actual di- 
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UMA VICTIMA DA INTRIGA 
(TOLLA) 
POR EDMUNDO ABOLT. 
IX 
[Continuado do n.º 155.) 


casa do cardenl Udesca chi 
riam a dizer- 


estas brul da polícia, O pobre 
bo apanhado em Dagrante 


prisão das almas, 
Angelo, prisão dos corpos. Se acceil: 
benta da padre, os gendarmes ser 


sempre ou casado perp-tnamente | Mas, 


a nós, 


quando a moral publica se en 


alvos que não os Coramila 
ma à 


é abrigado a es- 
colher, in continent, entre o cassmento, 
o castello de Santo- 
gua 
um de|não a verdade. E" certo que Manoel amou! 
padrinhos do casamento ; se prefere o car- | essa menina, que fez com que ella o amasse | 
erre, 0 padre é testemunha da. prizão; em |e que prometicu desposal a. 
ambos os casos, a virtude é vingada e o 
culpado punido, porque fica prisioneiro para 


3 gracinhas não so fizeram 


y 

trega a estas travessuras, escolhe oulros ções com elis. 
E Que terá que | portar com o 
velho Odescelchi? Era bem bom | cença 
tesso com a sua vida. Lá porque a pe x. em 
mã fez a tolgima do casse com um Fe- 


taldi quer que todos os principes romanos 
se enterrem nos Feraldi até ao pescoço 
E" a historia da a quem corta: 
o rabo; mas com rapoza, rapoza e meio | 
Metter-se-lhe-hia na cabeça prégar-me um 
sermão? Está servido! os cardeses não pre 
gam, deixam isso nos capuchos. E mesmo 
porque, pense o que pensar de mim, não 
se atreve a dizer-me nem metade; é esse 
um dos privilegios da gente da nossa qua 
lidade; nunca nos dizem uma verdade nús. 
Os padres veneram nos, os cardeses res- 


E é 


— Vo exe” foa-lhe justiça. 

— A filha é muito inleressante. 
— Muito interessante, seguramente, 
— E meu sobrinho é um rapaz Lerrivel 
— Não me atrevia salizer isso, mas... 
-— Eu é que o digo! não sei dizer su- 


— Sim, excmo 

— Mas ogura não a ama. 

— Receio que assim sej 

— Estou certo disso, Se a amasse, não 
procuraria pretextos pars romper as rela- 
Desposal-a-ia sem lhe im- 
que dirism e sem pedir li- 
gnem. Quando se ama (descul- 


' recção teve em acceilar 


“|eardesl e diss 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


| 
| 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre, 


Annuncios e correspondências, linha 40 réis - 
Repelições:. E 2% > N [56 
Annuncios de sa 1205 . 


| SABBADO 13 DE 


“reeleição, com- 
tudo no nosso entender fizeram um bom 
sorvivo aos accionistas em se encarregarem | 
novamente de tão ardua missão, A" com-| 
penbia não faltam elementos para se colh» 
car a par de outras companhias identicas ; | 
oque é preciso, e é mesmo d» rigorosa ne-| 
cessidade para neresses germes das com | 
panhias de seguros d'esta cidade, É 0 es 
tIsbelecerem entre si um sec: 
uniformidade de prémios q 
guros em cascos de navios. Os premios ma- 
ritmos aelualmente não estão em 
nia com os riscos, e se as direcções das 
tres companhias do Porto não vierem é 
mm acevido sobre semelhante objecto, é 
para nós fóra de duvido que os: seus aecio- 
nistas não tirarão dellas o proveito, que po 
derism e deveriam tirar. E triste que se 
esteja sacrificando todos os annos a recei 
ts que as companhias b mais Ou menos, 
dos seguros lerrestres paro atenuar os gran 
des prejuizos que lhes tem acarretado os 
itimos, quando só d'aquelles algumas 
roporcionar um bom dividendo 
nos seus associados, E" por isso que julgas 
mos de summa utilidade a confecção de 
uma tabella resonvel em relação com os 


ircumspeeção na tomada de tes riscos, 

Muitos companhias de seguros estran- 
Keiras já tem reconhecido a necessidade dé 
elevarem a taxa dos premios maritinos para 
Os pôrem mais em proporção com os ris- 
cos, e ainda ba pouco no Brazilas compa- 
nhias de seguros se viram: forçadas a ele- 
var aquella laxa por tal motivo; poderias 
mos citar aqui alguns exemplos em abono 
as nossas asserções.. 

“Repetimos — se as companhias de segu- 
ros da nussa praça não eurarem de remediar 
um mal que as está aficctando constante- 
mente, mal irá mo E 
Fascina certamente a nequisição de gran 
de receita, mas O resultado muito poucas 
vezes é salisfactorio, e a provo ali está no 
necessidade de se sr a receita dos 
seguro» terrestres para fazer face aos pro- 
juizos maritimos. $ 
As direcções que estão á testa das com- 
panhias de seguros desta cidade devemes 
tudar ésta importantíssima questão. 

Não concluiremos sem prestar o devido 


pela franqueza com que no seu relatoriy 
allou -80s  acciunistas , descrevendo-lh 
quadro verdadeiro das eirtumstancias em 
que ella se achava, bem como é commissão 
de exame de contas pelo parecer que apre- 
sentou. g 

Os accionistas tem direito a saber o ver 
dadeiro estado da companhis a que perten- 
cem e é sempre para louvar quando qual- 
quer gerencia tem a coragem do o paten- 
tear; não vai só n'isso o interesse do accio- 
nista, mas credito da companhia. 

Em um dos proximos numeros publicare 
mos o relatorio e parecer da commissão. 


Conidá que tiveram lugar durante a gerencia do 
anno que finda, que sendo o vigesimo sexto 
da sua existencia, é infelizmente um das mais de- 
sasirusos para a mesma companhia, pelos 
tos que tivemos a pagar provenientes de sini 
matilimos e terrestre: 
este anno os damnos € 
espantosa e muito notavel cheia do 
jos elleitus dando prejuizos de muit: 

s de seguros, 
1, se a Divina Providencia não a 
1H sco imminente em que estiveram to 
as embarcações surtas n'este porto n'aquella vcca- 


DT cr a 


as leise todos os deveres de conveniencis 
e reconhecimento; vai-se ao fia sem olhar 
para traz. Os que se occupaim em alcançar 
licenças, em conservar amisádes e apasiguar 
vs descontentes não fazem sendo procurar 
prelextos de quem ja ndo ama vu nunca 
amou. 

— Mas —replicou o cardeal —se o amor é 
um sentimento passageiro... : 

— Já adivinho — interrompeu o coronel 
— O que v. eni.º me vai dizer e admiro 
a exactidão du seu raciocinio, Sim, se o 
amor é um sentimento passageiro, que ver 
ter comnosco quando lhe parece e que se 
telira quando lhe (sz conta, não acontece 
assim ás promessas, sos juramentos é sos, 
aclos sérios e definitivos que fazemos s: 
3 sua influencia ; o amor passa, as obri- 
gnções ficam. Meu sobrinho é imperdoavel. 

O cardeal procurou no tmasso as duos 
ultimas cartas de Manoel. 

— Já leu — perguntou lhe = estas duas 
cartas em que elle declina sobre v. exo.*| 
toda a responsabelidado da sua traição ? 

— Bis ahi — replicou 9 coronel apressa- 
damente — o que eu nunca lhe hei-da per- 
doar | Póde casar-se sem a minha permis 
são; elle é maior, já não tem pai, a sun 
fortuna é independente, ningam tem o di- 
reito de lhe pedir contas dis suas acçõ s; 
porque é então que quer por força a 
nha assignatura ? Eu bem sei porque é, 
esse um segredo que posso confiar a v. 
em.* Manoel deseja o meu consentimento 
porque sabe que um poder superior m' 
| probibe de |h'o conceder. 

— E que voz poderá fsllar mais alo 
que a honra, a justiça ea consciencia ? 

—— À ultima vontade do um morto. 
| O evronel aproximou se da poltrona do 
ls com um modo niyste- 
siosu e solemne ; q 
1 — Só Deuse cu é que ouvimos as su- 
!premas Palavras do meu qu-rido irmão, o 
|faliccido principe Coromila. Este excellen- 
te pai, esto sublime christão, antes deen- 
[rar no seio da bemaventurança eterna, dei- 
xou-me ordens lerminantes, relativas é gló- 


condu ainda mais 
adus pela extraordinaria, 
o Donro, cul 


& libordade da minho lingua- 
+ Bem) esquecem-se os amigos, os parentes, 


+ria e prosperidade da sua familis, Elle es- 
tava informado das relsções clandestinas, 


riscus para os. premios maritimos e maior |.d 


louvor á direcção da companhia Equinane 5 


principinremos por mencionar vs sinistros de fogo, 
Tivemos 20 casos de incendio que deram de 
prejuizo 14:67, réis, excedendo aos do anno 
passado 3:M5g45 réis; é esta diferença é devida 
a um sinistro desastroso e verdadeiramnte; la- 
mentavel que se deu n'estarcidade em outubro do 
anno passado, E E 
Já vêdes, senhores, que nos referimos ao que 
teve logar no predio da nosso socio, “e respeitável 
negociante d'esta praça. o sur. Florindo José Tei 
Xeira de Carvalho, que, pur destino da Providencia, 


deixou, como por milogie, de ser viclima d'aquelle | 2 


acontecimeênto, para lamentar a perda de sua es. 
sa ips tres de seus familiares que alli pere 


ueção do predio o 
das chaminas; e quem não en 
ntro do edificio depois do sinistro, não po 
s estragos que o fugo, e a agua que se 
pregou para o apagar; fizeram em todos os ge- 
peida nºsquelle vasto “estabelecimento 


não ser Judo pre: 
trou di 


reumstancia nasce, sem duvido, 0 ter 
mento que alguem tem 
idação d'este sinis 
da ou precipilada, 

es de entrar no local 
os de opinião que 
res ou quatro contos 


chegada 
pensado que a dirceção, 
tro, andou menos bem sell 


no 
valor pela avaria que tinham recebido, 
que o fogo tinha devo; 

arrojoda pelas bombas Ni 


ue, 
to fusse possivel ao conheci rá 
prejuizo, se tornava necessaria a nomeação d'ar- 
bitros a avalnar os generos no estado em que 
se achavam: fui o que fizemos de combinação com 
o segurado. Rg ig 2 Ra 
or parte da companhia foram nomeados os 
nossos socios os II[.“o* snrs, Antonio Simões Ras- 
to, Antonio José Barbosa e Silva, e Antonio José 


Peixoto d'uliveiro, o 

Por parte do segurado os ill “º* snrs Joré 
Joaquim da Silva Guimarães, José Marques ADlu- 
nes, e Antonio José de Sousa Guimarães 

Depuis do minucioso exame, a que estes se- 
nhores procederam, com assistencia da direcção, 
em todos os generos, e au valor que lhe deram no 
estado em que se achavam, pôde a direcção formar 
um calculo muito aproximado dos prejuizos que o 
segurado sofireu. 

Foi sobre 
mentos, e qu 
existencia e 


alindos em réis 
nto o valor total d'este 


importaram em 4; sto 
vidir da seguinte maneira : 
Sinistros e i 


16:5018793 


les  relotorios 
este anno. 
Ditos por cau: 
Comparado com o qu 
sado, 
18:7 


pagam 

»presenta uma diflerença para 
RITA devida à perda Lotal do navio «Trora- 

por 12. rs, e galera «Cidade do Por 
casco e carga, por 19:0008000 rs. 

m vista do exposto, vereis, senhores. que 


146778515 
Esseagro 
Total... 58:6628216 


Uma somma tão avultada e realisada logo no 
princípio do anno economico da companhia não 
podia ser satisfeita sem que a caixa fosse refor- 
cada pelos snrs, aceionistas, e tendo-se verificado 
o caso previsto no artigo 4.º, capitulo 1.º, do esta- 
tuto, reclamamos uma entrada por emprestimo 
de 408000 rs. por acção 

Mais agradavel seris para a direcção o não 
ter que recorrer a este meio; mas nenhum outro 
expediente, por illegal, se poderia pôr em prática 
sem afectar o bum nome e credito ds companhia, 
nem a direcção tomaria a responsabilidade d'actos, 
ões, que não estivessem authorisados 


dor» 
tos, 


Maritimos . 


mbem, que sendo as lran- 
negocios de risco, ella tenho 


sacções da companhi 
sido desfavorecida da fortuna; quando é cesto que 


O 


sem dúvida innocentes, que existism “en- 
tra seu filho es joven Vitloria, as quaes 
elle reprovavs absolutamente por motivos 
que nuuca declarou e que levou consigo 
para a sepultura, O que sei, e o que Ma- 
noel ndo ignora, é que o principe , ruhi- 
biu-me de sbençoar esta união e que o 
seu ultimo suspiro foi contrário á familia 
Furatdi 

— Mas o nome dos Feraldi é sem man- 
cha, a sua nobreza data de quatro secu- 
los, a sus fortuna.,... : 

— Desculpe-me, v. em.* Sou inteira- 
nrente da sua opinião, mas olhe que ar- 
gumenta contra um morto. 

O cardesl levantou-se e o coronel fez 
e mesmo. 

— Estimo muito vêr — disse o prin- 
cipe Odescalchi—que v. exc.*, como todas 
as pessoas de bem, consura a conducta de 
seu sobrinho. Levarei esta consolação á fa- 
milia Fersldiç mas lamentsrei eternamen- 
te que, quando bastava uma palavra sus 
para trazer o mancebo aos seus deveres, 
pareçam razões do outro mundo que Ibe 
impedem dizél-a. 

— As minhas palavras, em.º, não teem 
o volor que se digna attribúir-lhes ; só as 
palavras magicas é que teem a virtude de 
mudor os corações, Meu sobrinho já não 
ama Vitoria; aula que lhe désse O meu | 
nsentimento, elle era 0 proprio que susci 
saria novos obstaculos e seria capaz da di- 
zer que precisava da licença de sen pai 
Interesso-me, como v. em.*, pela situa- 
são do desventurado conde, e para lhe pou- 
por, tanto a elle como a v. em.?, passos 
inateis, julgo dever confessar-Ibe a ultima 
falta de Manoel. Tem outros amores. Ape- 
sar dos sabius conselhos de monsenhor Rou- 
quetts, cojas virtudes vos são bem conhe- 
cidas, namorou -se de uma rapariga do thea- 
tro, que lhe custa n'este momento perto 
de duzentos mil francos, o dote da meni- 
na Peraldil V. exc.*, que é tão sábio, de 
cidirá agora se não é uma crueldade dei- 
ar ficar n'um convento uma joven cujo 


Os snrs assignantes go: em como as 


publicações lilterarias. 


em um periodo de 26 annos, só em tres tem recor- 
tido sos seus accionistas para auxiliarem à caixa; 
e já que este anno, infelizmente, este facto se deu, 
tivemos muita salisfação em vôr a promplidão com 
que todos satisfizeram a quota correspondente ds |« 
suas 'N 


de Numinação a Gaz exposto em seu ollcio os 
prejuizas, que estava sofirendo a canalisação pela 
!mi'direcção idas obras da cidade e incuria dos vpe- 

i deliberou que se renovasse a ordem que 
mento tinh u dada a0 mestre José Luiz 
vira, para entender-se com a mesma dirceção 
da companhia e accordarem sobre os meios de so 
removerem os inconvenientes apontados neste 
ulficio. ê 

Mandou remetter para a repartição da conta- 
bilidade, afim de ser examinada a derrama feita 
pela junta de Parochia da freguezia de Gampanhã 
cujo presidente pedia em seu officio de remesso, 
fosse approvado por meio de Postura. 

Ficou inteirado pelo officio de juiz eleito da 
freguezia de Bomfim de que linha sido intimado O 
proprietario dos armazens da rua do Freixo, para 
mandar tirar os callões dos telhados dos mesmos 
ermazens, que prejudicavam a estrada publica, co- 
det lhe havia pedido em ofício ultimamente ex- - 

edido. 

Mandou & junta das obras da cidade que le- 
vantasse o plano dos melhoramentos possiveis sem 
grande dispendio, que se poderiam fazer na Praia 
dos Banhos em S João da Poz, e o orçamento da 
despeza » fazer-se na consirueção da estrada d'es- 
de a fonte de Codouço: Gondarem, e d'alli até 
ao sítio de Carr , dividindo o dito orçamento ema 
duas secções para major el regulando se a 
junta pela planta geral já levantada para a estrada 
—— | da Foz até Mathosinhos 

Para commodidade do transito publico na rua 
das Carmelitas, ordenou-se ao director dos zelado- 
ara ubrigar as vendedoras que alli estacionam 
e Hmilarem ao espaço de terreno preciso 
Seu negucio, e que lhes fôr marcado. 
Despachara: Os requerimentos das partes, 
€ levantou-se a sessão. a 


Ro 
“PARTE OFFICIAL. 


SyNorSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lasuoa n.º 152 ve 11 pe auto. 
MINISTERIO DO REINO. , 

Varios despachos que tiveram logar por de- 

erelos do mez de junho proximo passado. 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 

Despachos que yveram logar por decretos dos 
mezes de junho o julho, fazendo promoções, apo- 
sentações o transferencias no pessoal da magis- 
fratura 


kb maior garantia para os seguradores 
e d'este modo não diminuirá o credito que a com- 
pauhia fem sabido grangear, a fim de que volvendo 
annos mais felizes, ella possa indemnisar os sus. 
accionistas do sa que este anmo fizeram 


comme cones arena ASIOGOO 
de fugo— por seguros 
nes que passaram para O 
resete ano , representondo réis 
499:9893600, premios ,correspon- 
dentes, mp ata la é + 
803 apalices de seguros novos, effe 
eluados neste an; Or uma som- 
réis — que 


17:861g9M 


9398 167 
1428488 


Ha uma differença para mais nos premios ma 
ritimos, comparados com os do anno passado, de 
113508053 —- que, no nosso entender, é devida a 
poder a direcção trabalhar desligada de compro- 
missos. 

A receita dos premios de seguros Lerrestr 
não só se sustenta em relação aos seguros perma 
nentes, mas apresenta todos os sunos um incre- 
mento que progressivamente irá sugmentando este 
ramo de reecita da companhia. 
Devemos comtudo not: 


alli em premios... 
Em dezembro de 1859 
Em dezembro de 1860 
No Porto, onde o 
tão generalisado como seria para desejar, princi- 
palmento em mobilias e generos em deposito, le- 
mos à Iuclar com a concorrencia de muitas outras 
companhias, que, como é natural, fazem uma 
grande subdivisão nos seguros , y 
Pelo balanço e livros da escripturação, que 
serão presentes á commissão do exame de coritas, 
com os esclars entos que ella julgar precisos, 
«Melhor se apreciará os actos da dirveção, e espe- 
ramos que elles merecerão a vossa approvação 
Porto 28 de junho de 1861. 
Os directores, 
Francisco José Pereira Pinto, 
José d'Almeida Campos Junior, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Decreto mandando observar ss instrueções, 
by devem regaloro execução da carta de lei de 
de abril ultimo, relativas &-remissão « venda dos 
fóros, censos e pensões, e á venda dos predios 
rusticos e urbanos pertencentes gos conventos de 
religiosas, mitras, cabidos, collegiadas, seminarios 
e respectivas fabricas. 
— Instroeções a que se refere o decreto supra. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Despachos que tiveram logar por decretos do 
sado. , 


moz de junho 4 
Manoel Gualberto Soares, — Portaria mandando isentar do serviço da 
armada um maritimo da villa do Caminha e ficar 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 13 DE JUNHO. 


Prestou juramento e tomou posse do seu lu- 
gar de escrivão da camara, o bacharel Antonio 
Augusto Alves de Sousa, do que se lavrou o com- 
pelente auto, o qual foi assigoado pela camara, 


sujeito ao mesmo serviço outro da mesma villa 

+— Outra isentando do mesmo serviço um ma- 
io sorteado no 2.º districto do departamento 
jo centro. . 

Outra mandando ficar sujeito ao dito ser- 

viço um marítimo de Malhosinhos. 
Outro determinando que um marilimo de 
Nazareth, districto de Leiria, seja temporariamente 
isento do mencionado serviço, 

— Outra mandando isentar do serviço sobre- 
dito um maritimo d'llhave, e sujeitos ao 
er serviço tres tambem d'ilhavo c dois de 

var. 

Aviso nos návegantes 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO 
E INDUSTRIA, 

Alvará concedendo a propriedade da mina d 
manganez, siluada no serro do Oiro e da v 
concelho de Mertola, districto de E Marion 
no de Zalra, ficando obrigado a dilferentes pres- 
cripções. 
— Resumo do activo e passivo do Banco Mer- 
cantil Portuense em 28 do junho de 1861. 

— Resumo do activo e passivo do banco Com- 
inercial do Perto em 28 de junho de 1861, 


Declarada aberta a sessão pelo snr, presidente, 
e estando presentes os snrs vereadores Pigueiredo, 
Faria Guimarães, Leite de FP; Lopes, Machado 
Dourado e Ribeiro de 
Provou-sesa acla da precedente, 

Teve conhecimento do officio do director das 
obras publicas do district, em que accusando 
a recepção do que se lhe dirigira rel; 
guardeamento da estrada marginal do 
estar prompto e da melhor vontade para cosdjuv 
a camara em tudo-quonto depender das suas alli 
buições: o snr. presidente deu conta de ter já 
agradecido oMcialmente ao dito director o seu va- 
lioso auxílio, ponderando-lhe ser de muita utilida- 
de proceder-se a um exame sobre a localidade na 
presença dos snrs, vereadores, se elle quizes 
com a antecedencia precisa marcar dia e hora, 
fim de podel os prevenir e avisar os mestres de 
obres para comparecerem em algum ponto da 
mesma estrada para se resolver sobre 0 meio de 
se levar a effeito o referido guardeamento. 

A pedido da direcção da inspecção dos pezos 
e medidas mandou-se entregar ao portador do of- 
ficio dirigido á camara o caixote que continha al- 
guns padrões dos pezos do novo systema 

Tendo os directores da companhia Portuense 


ESSA 


« Não alcsncei nada ; venha hoje ás Ave 
Marias com s. en.*o cardeal Pezzato; con- 
versaremos.» 

Menico, que estava esperando , rece- 
beu a carta das mãos do camareiro do 
principe e correu a toda a pressa a leval-s 
ao palacio Peraldi. A familia de Tulla, acom- 
panhada da marqueza e de Philippe, desfoz- 
se em lagrimas ao ouvir lêr osta sentença. 

— E por minha culpa! — exclamava, a 
chorar, a pubre condessa. —Eu não devia re- 
cebêl-o sem o consentimento da sua família, 

— Fui en que 0 truuxe—dizia Philip- 
pe.—Muito tôlo fai em acreditar que o tio era | 
um homem de bem! 

— Eu ainds sou mais culpada que tu— 
acrescentou a marqueza.— Bem sabia que u 
coronel nunca havia de consentir n'este ca- 
samento, e, comtudo, nada disse, 

— Ab! — murmurou slivamente Victor | 
Fersldi,—o coronel Coromila quer guardar, 
seu sobrinho para si ! Veremos ! 

—duru—disse Philippe— que onão guar- 
dará por muito lempo, porque o matarei 
mesmo nos seus braços ; em quanto hou- 
ver neste mundo duas folhas de aço não 
me ba-de escapar. 

A marqueza levantou-se lentamento e 
foi pegar no chapéu e no claile, que tinho | — Minha senhora, venho de casa do car= 
tirado quando entrou, | deal-vigario, que me disse sobro esse mal- 

— Esperem por mim, que eu já volto;— | fadado negocio tudo o que ha a dizer; pe- 
disse ella—vou fallar ao cavalheiro Coro-| ço-lhe que não me obrigue a repetir-lho o 
la [mesmo que lhe respondi. 
ronunciou estas palavras do mesmo mo-! — Esteja descansado, evilarei as repo- 
do que condemnado 4 morte diria ao | tições e dir-lbe-hei o que ninguem, a não 
verdugo : «Estou prompto.» Seu filho e us [ser eu, tem o direito de lhe dizer, Sabe com 
mais deixoram-na sabir sem lhe dirigirem que resignação sofri a sorte que me impôs; 
uma pergunta, uma palavra ou um gesto. |sacrifiquei-me sem a mais leve queixa so seu 
Philippe sabia da sua aversão ao coronel e |ogoismo e ambição de familia, 

a condessa conhecia-lhe as causas ; ambos — Mas achou um consolador. 

viram nºeste passa simples e sem apparato — Calle-se, meu pobre Pedro; quando 
a sublime dedicação dos mnrtyres, se não tem a honra do soldado, não se deve 
Entrou no palacio Coromila alguns ins- Hazer galla da sua brutalidade, Desonerei-o 
tantes depois do coronel. O cavalheiro is lda sua palavra e restitui-lhe todos as suas 
sentar-se á meza quando o aquuncio de uma |baitas, como se entregasse os titulos do di- 
visita tão inesperada lhe curtou wu appeli- vida a um devedor que não póde pagar. 


——— 


O DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
. THESOURO PUBLICO 

Direcção geral dos proprios nacionaes. 
Cumprindo regular a execução da car- 
ta de lei de 4 de abril proximo passado 
sobre a desamortisação dos bens perteticen- 


==) 


— Pedro Coromila—disse-lhe ella — é 
preciso que eu tenha motivos bem poderosos 
para que venha, depois de vinte annos, dos- 
pertar as minhas mágoas e 08 seus remorsos. 
| — Diabo! — pensou o coronel — dar- 
(se-ha caso que a bella Assunta se aborre- 
cesse do estar viuva ou quererá ella.... 
Eh! eh! os Coromila são muito procurados 
desde certo tempo. —Continuou em voz sl- 
ta: —Pensava, senhora warqueza, que o 
meu amigo Trasimeni teria sepultado as suas 
mágoas como interrou os meus remorsos? 
Todavia, se é do seu gôsto que voltemos 
ao passado, fallemos d'elle. Comprebendo 
todos os gÔstos, sem exceplunr o amor pela 
historia antiga, e, demais, nunca pude recu- 
sar nada á belleza, Ecomo para mim é sem- 
pre encantadera, tanto on mais que no dia 
da nossa primeira entrevista... 
A marqueza foi acommettida do uma tos- 
| sesinha secca e as faces coraram-lhe por 
um instante: a estada em Florença não a 
tinha curado. 

— Não éde mim que se tracta;—disse- 
ibe ells — vinha fallar-lha de Tolla. 

— Ainda! — exclamou involuntariamen- 
[te o coronel, 

Depois proseguiu com brandura, 


MINISTERI 


namorado se perde em extravogancias.» | 
Assim ue o coronel sahiu, o principe 
Odescalchi escreveu ao conde 0 seguinte! 


te. Dissimulou o seu enfado sob o aspecto Arrastei a vida, quasi um quarto de secu- 
ie uma politica cortezã e offerecou uma ca- lo, na mesma cidado e á sua vista, trisle en- 
deira é marqueza, troctando-a com o nome jtre os felizes, morta no meio dos vivos, 
do bella damo. *sem que um só olhar meu lho exprobrassg 


tus aos conventos de religi mm 
bidos, collegiadas, seminarios, e respecti- 
vas fabricas, na parte que diz respeiso 4 
remissão e venda dos fóros, censos e pen- 
sões, e 4 venda dos predios rusticos € ur- 
banos das mesmas corporações: bei por 
bem mandar observar as instrucções que 
basxam com este decreto, e vão assignados 
pelo conselheiro de Estado ministro e se- 
cretario de Estado dos negocios da fsz nda 

O mesmo conselheiro de Estado minis- 
tro e secrelariu de Estado o tenha assim 
entendido e faça executar.==Paço das N 
cessidades, 9 de julho de 1861, =Rei.= 
Antonio José d'Avila. 


Instrucções que fazem parte do decreto da data 
de hoje, para execução da coi de lei 
de abril “ultimo, publicada no aNisrio de Lis 
boa de 2 do corrente mez, rel & remis- 
são e venda dos fóros, censos e pensões, é 
4 venda dos predivs rusticos e urbanos, per- 
tencentes aos conventos de religiosas e mais 
corporações a que a mesma lei se refere. 


Artigo 1.º Os individuos que pertende- 
rem gosar do beneficio que o governo está 
authorisado n conceder pelo artigo 6.º da 
carta de lei de 4 de abril do corrente an- 
no, deverho dirigir para esse fim os seus 
requerimentos pela dirceção geral dos pro- 
prios nacionses, no thesouro publico , ou 
directamenta ou por intervenção dos res- 
pectivos sdministradores de concelho, e 
delegados do tesouro nos districtos, de= 
clarando : . 

1.º O quantitativo do (dro, censo ou 
pensão de que se tratar: 

2.º As propriedades obrigadas ao pa- 
gamento de qualquer d'estes encargos, é 
os concelhos e freguezias em que forem si- 
tuadas ; 

3.º À corporação a que sê pagar o mes- 
mo fôro, censo ou pensão ;- 

4.º A importancia do laudemio ; 

5.º Se a remissão requerida é total ou 
parcial. 

$ 1.º Estes requerimentos serão acom- 
panhados de titulo com-que se provo a 
qualidade do encargo, cuja remissão se 
pretende, de documento legal. com que se 
mostra que os respectivos bens pertencem 
ao que os quizer remir, e ben assim de 
recibo do ultimo fôro, censo ou pensão que 
houxer sido pago. 

$2.º Os titulos ou documentos origi- 
naes que se juntarem sérão restituidos sus 
interessados, depois de efectuada a remis- 
são, sulislitnindo-os por traslados, ou pu- 
blicas fórmas d'elles. Antes, porém, de se 
reglisar a restituição strão os mesmos titu- 
los ou documentos devidamento conferidos 
na repartição competente com as publicas 
fórmas ou traslados Es que se substitui- 
rem, nos quaes se farão as convenientes 
declarações, se estiverem conformes. 

Art. 2.º Os administradoresde concelho, 
logo que receberem taes requorimentos, 
contendo todas as declarações que se exi- 
nem nvs n.% 1.º, 2.9,0,9,4%e5.%e 5 1.º 
do artigo antecedente, tomarão as conva- 
nientes notas em um caderno. especial, e, 


pundo-lhes o numero de ordem que lhes, 


competir, os enviarão ao respectivo delega- 
do do thesouro, para esta os remelter á 
direcção geral dos proprios nacionaes no the- 


souro publico, cireumstanciadsmente infor-| vida fundada do que faz menção o artigo! mamente se procedeu, que para esse fim su- 


mados. 
At, 3,º Logo que derem entrada no the- 
souro os requerimentos de que se trata, se- 


4! partes da Íôro, censo on pensão que se pre-| que receber os imencionados titulos, fará tro- 


dos em digito fa confor- | so ho 
midade do artigo 9.º da carta naes,d Jispos 
de junho de 1846 para que possa ter logar ta docéredito puftico o dinheiro pecob do, 
a sum avaliação, rameliondo lhe, competentomente rofacio 
82º Os fóros oponsões subemphyteuti- nados é com as seguranças que se acham es= 
cas, que nho forem remidos na sia totali- | tabelecidas na transferencia de igunes titulos 
Jade estando sujeitos a laudemio, e aquel-| para as caixas centiaes do ministerio da fa 
les que o não estiverem, assim como os zenda, os titulos de divida fundada que tive- | 
censos, não carecem de aveliação feita por rem entrado nos págamentos efectuados. 
louvados, mas serão avolisdos pela mesma) & unico, N'aquellas relações se designa- 
lórma que o são os da fazenda nacional, rá quantos são os titulos de assentamento é 
ubservando-se quanto sos que compreben- | quantos os de coupons, bes como a impor- 
derem genrros, o que se ostabeleçen no ar-| tancia de cada um d'elles, vs seus numeros, 
tigo 1º ds lei de 9 de maiu de 1857. |4s corporações a que pertencerem, o ultimo 
89º As avolições do tracta o & an | semestre que estiver pago, e a importanicia | 
tecedente serão a importancia em dinheiro dos jurvs e minimos recebidos 8 dinhetro. 
de vinte pensões ou censos, ou de vinte 


u 


| 
tender remir, (car os de coupons por titulos de assentamen | 
$ 4.º Os dolegados do ihssouro, quan-| to, e emprega:á a parte reorbida em dinhei- 


irecção geral dos pro-dgeral dos propi 
lei de 22 prios naçionaes,õe porá d disposição dajun-| mento do artigo 6.º d 


gados do thesouro para mandarem proce- 


do mandarem proceder às avaliações do que jro na compra de outros, na forma estabelu- 
eida no artigo 9.º e $unico do artigo 10.º da 
referida lei, procedendo em seguida so aver- 
bamento d'elles a favor dos estabelecimentos 
a que pertencerem os bens, pelos quaes live- 
rem silo subr gados com a clausula, expres< 
sa no citado artigo 10:º, de ficarem sujeitos 
á salisfação dos legados ou encargos pios com 
que os ditos bens possam estar onerados. 

$ 1.º Os titulos recebidos, os trocados e 
os que sé comprarem com a parte em di- 
nheiro, serão, depois de assentados e aver- 
bados, entregues pela sobredita junta ás cor- 
porações a que pertencerem, as quaes pas 
sarão O competente recibo, 


tracta o paragrapho inicial d'este artigo, 
deverão fazer inticosr 0s empliytentas ou 
suliemplhyleutos para assistirem por si ou 
seus procurad es ás ditas avalinções e pas 
garem a despeza que com ellas se fizer. 

$ 5.º Pela mesma forma os farão imti- 
mar, logo quo as diligencias a que se re- 
ferem os paragraphos antecedentes estejam 
concluidas e os termos Javrados, para que 
dentro do praso de quinze dias contados 
da intimação, vho assignar O termo e pa- 
gor o preço da remissão, devendo os sub- 
emphyleutas depositar a importancia do 
laudemio e da parte da pensão subemphy - 


| 


] 


|] 


| 
| 
| 
| 


ios nacionses, para cumpri-| 


E da lei,.e 
a 


pels mesma fórma estali 


ler na competente avaliação, devendo os| 
louvados declerar no respectivo auto, não, 


só as confrontações e declarações necessárias 


os mesinos predios se compoem, mas 
é a rendo que d'elles se paga, e aqu 
que poderão produzir. 

84º agita predios serão tambem ia | 
cluídos em listas éspecises, publicadss no 


nella 
) 


Art, 8.º A junta do eredito publico, logo | «Diario da Lisbos», e aflizadas nos luga- | aos districtos das ilhas dos Açorese Madei 


res publicos dos respectivos dis'rictos, com 
celhos e freguezias 

$ 2º Os predius avaliados em 5098000, 
réis, ed'ahi para cima, serbo arrémutados | 
no thesouro, eus de inferior avaliação sel= 
o-bão nes cabeças dos respretivos distritos, 
menos os do districto de Lisboa, qualquer 
que seja a sus avaliação, 

$ 3.º O preço das arrematações cerá pa, 
go dentra do praso de quinze dias, conta | 
dos d'aquelle em que se fizer a arrematação: | 

Art. 13.º Os rowidores e arrematantes 
que fizerem remissões e arrematações nos 
districtos podem: na conformidade do que 
se acha estabelecido para o pagamento dy 
preço das remissões e arreinstações dos fó 
ros e bens nacionses, pagar a sun impur- 
tancia na. junta do-credito publico, para o 


93.0 do [tr 


artigo 9.º d'estas instrucções, relações dos | porag rem, se observ 
predios em circumstancias de venda, s fm tão, n Er applicavel, todi 
do Serem “Temettidas dos respectivos dele- [ns p or estas instrucções fi- 


urbanos, assitiltomo 
Rodu to em dinheir 


cam estabel cidas para a remissão dos fóros, 
censos e pensões, e destino do seu producto. 

Art. 19.º As avaliações a que liver de 
proceder-se para execução do que por estas 


pelas quies se edibeçam as partes de que instrucções é determinado, serão reguladas | 
qual em tudo que lhes fôr applicavel, pelas que: 


fazem parte do decreto de 31 de maio de 
1838. 


At. 20.º Todas as providencias estabele- 
cidas por estas instrucções são applicaveis 


excepto na parte que diz respeito a serem fui- 


“tos no thesouro poblico as remissões a arre-, 


matações, cujo valor fôr de BONGN0O reis ou 
d'ahi para cima, porque serão tambem ef- 
fectuadas nos respecrivos districtos, como se 
pratica com a remissão e venda dos fóros 
e bens nacionnes; salvo porem aos emphy- 
teutas o poderem requerer é ullimar as re- 
missões plo tesouro. « 

Art 21.94 importancia do preço das 
remissões e arrematações arrecodado, tanto 
nos cofres centraos das reparlições de fa- 
zenda dos districtos, como nos da junta do 
credito; publico, escriptorar-se-ha em con 
ta especial de d-positos com a epigraphe 
de="operação por'lvi de 4 de abril de 1861 
== que'será creditada pelo producto das re. 
missões, vendas e subrogações, e debitada 


tentica, ou do fôro que furem obrigados a $ 2.º A junta do credito publico terá em 


que pedirão guia ao respectivo delegado do | pela entrega dos titulos da divida” fundada 


ram para a meza projectos de lei 
psra segunda leitura. 
troduzido na sala, prestou jura- 
tomou assento o snr. Francisco 
arroso. - 
- nr. José: Paes disse que queria pe- 
dir algumas explicações so snr. ministro 
ds usrinha ; mas como está chegada a ho- 
ra de se entrar na ordem do dis, prescin- 
diria agora da palavra, ses. exc.º dimanhã 
viesse mais cedo, para poder dirigir-se en- 


tão as; exod Oia ala ho 


“O snr. ministro d 
não tinha duvida ni 


50 snr. Ferrer disse que desejava que o 
r. ministro da marinha déssa explicações, 
estivesse habilitado para isso, sobre trés 
perguntas, 


Enf es 

“Em segundo lugar quer saber em que 
estado está a nomeação dos commissarios, 
que, em virtude da concordata, tem da fa- 
zer O inventario das igrejas que pertencem 
no padrondo, porque sem esse inventorio 
não se póde fazer o arredondamento dos 
bispudos que tem de ser providos, + 0 

Por ultimo, sabendo que se deram ins- 
trneções prra a India, para que o elero do 
padrosdo se conservásso no statu quo, em 
quanto" se não completassem “os termos da: 


pagar no senhorio directo, 

$ 6.º Se findo o dito praso, os que hou- 
verem requerido a remissão não tiverem pa- 
go o preço della, considerar-se ha lerear 
desistido da mesma remissão, e proceder- 
sa-ha 99 snnuncio para a venda do respo- 
etivo fôro, censo on pensão, se no vspa- 
ço de outros quinze dias não requererem 
ser admittidos a pagar aquello preço, pro- 
vando com documento. legal qualquer ims 
pedimento legitimo. 

Art 5.º Os delegados do thesouro, ten- 
do recebido os rospectivos autos de 
liação dos fóros e ponsões de que tracta o 
paragrapho incial do artigo 4.º, 0 reco- 
nhecendo que o processo está regular, man- 
darão par um despacho lavrar termo de ras, 
missão em livro especial, que se não uns 
funda com os das remissões «dos fóros per- 
tencentes á fszenda nacional, quando o pro- 
ço dá remissão não chegar a 5 i 
chegando, ou d'abi para cima, remetterão 
o processo assim preparado á direcção ge- 
tal dos proprios nacionnes, onde se ulti- 
mará'a remissão requerida, 

$ 4.º Da mesma fórma procederão os 
ditos delegados, quanto sos fóruse pen- 
sões snbemphyteuticas que se pretenderem 
remir só em parte; e, quanto ds outras 
pensões e censos, logo que na respectiva 
repartição se tenham feito as competentes 
avaliações e liquidações, nos termos do que 
dispõe o $ 2.º do artigo 4º destas ias. 
trueções. entigoo | 

$ 2.º Os fóros, censos e pensões, per | 
tencentes an districto de Lisboa, só podem 
ser remidos no lhesouro publico. 

Art, 6.º0 recebimento dos titulos de di- | 


7.º da citada carta deleide 4 deabril, que 
“determina que o, preço de remissão dos fó 
(tos, censos e pensões de quo sa tracta seja, 


especial consideração o que dispõe o artigo 
3.º da leiça fim de que se facilite e abrevie 
quanto ser possa s entrega dos mesmos tita- 
los ds respeclivas corporações 

Art, 9.º Findo que sejn o proso de um 
anno, marcado no artigo 6.º da lei, para se 
poderem requerer as remissões dos foros, 
censos e pensões, proceder-se-ba nas dili. 
gencias necessarias, à lim de-que, segundo 
o disposto n'aquellv artigo, possa ter logar, 
o onnúncio da saa venda, e dados respeeti- 
vos direitos dominicaes, em basta publica, 
pela mesma forma e com. as mesmas forma- 
lidades com que se procede na venda dos 
que pertencem 4 fozenda nacional: 
| 7º Para se levar a effeito a disposição 
constante d'este artigo deverão os delegados 
do “thasouro, findo o referido: praso, re- 
melter logo, pela direcção geral dos pró- 
prios nacio! relações do todas as remis- 
sões requeridas e ainda pendentes, decla- 
rando n'ellas o nome dos requerentes, os 
fóros censos ou pensõrs qua pagam, a de- 
signação dos prasos e a corporação a que 
pertencem, 

$ 2.º Recebidas ss ditas relações se pro 
cederá 4 urganisação das que teem de ser 
remetidas sos respectivos delegados do the- 
souro, designando os fóros, censos e pen- 
sões que devem ser vendidos, por se não 
ter sollicifado a sua remissão dentro do 
praso legal a fim de se proceder á sua ava- 
liação pela mesma fórmea já estabelecida para 
as remissões. ú 

$ 3.º As relações a que se refere o $ 
antecedente e que q lhesouro tem de re- 
metter aos delegados, serão organisadas em 
vista dus inventarios originses, a que ulti- 


rão remettidos à direcção geral dos proprios 
nacionses, e de quaesquer outros esclare- 
cimentos 'que se julguem necessarios. 


thesouro, que Ib'a mandará passar com to- 
des as declarações necessarios, comprehen- 
dendo especialmente a designação da corpo 
ração a que pertence à importancia men- 
cionada na mesma guia. N'este casv0 pra: 
so para o pagamento será de trinta dias. As 
guias serão apresentadas na direcção geral 
dos proprios nacionaes, ondo se lhes darãy 
outras para poderem entrar com a respeeti- 
va importancia nos cofres da junta docre- 
dito pablico, que do seu recebimento passa- 
rá recibo, paia em vista d'elle so expo- 
dir o“competente titulo ao arreinatante ou 
remidur, 

$ unico. As remissões tambem: podem 
ser requeridas ultimadas no fhesouro, seja 
qual fôra sua importancia, e o districto vm 
que o praso fôr situado, contanto que as- 
sim O declarem os requerentes: nos reque: 
rimentos em que -ss sollicilstem. 

Art; 14.94 importancia do preço das 
arrematações e remissões ellectusdas no the- 
souro, será tambem entregas na reforita 
junta, em vista de guias especiaes passadas 
na direeção geral dos proprios naciondes, 
onde os nrrematantes.e remidores apseson 
tarão os competentes recibos, para se lhes 
poderem passar os titulos das srrematações 
vu emissões, 

Art. 15º Os titulos que sa derem pe- 
las arrematações e remissões de que se fra- 
la serão passados pela mesma fórma e com 
as mesmas formalidades dos que se passam 
pelas vendas “e remissões dos bens e fóros 
pertencentes à fazenda nacional, mas não 
ficam obrigados so pagamento de 1 por cen- 
to de sello que estes títulos pagam, na con-! 
formidado doartigo 3.º da lei de 9 de meio! 


| 


tm aulhorisada pelo 8 anico do mesmo artigo | 
Art. 16.º Não tinvendo á venda nas ca 


de 1857, devendo porém satisfazer a despe-!, 


pitaes: dos: districtos titulos de divida fan- | - 


Às corporações a que pertencerem, empre-| concordata, mas da psrte' da: propaganda: 
gando=se tambem a Conta de = coinpra de | não Se tem conservado mesmo statu quo, 
títulos de divida fundada por lei de 4 de a-|e é necessario que o governo sollicite da 
bril de 1861. córta de Roma" que dê egunes insirucções. 
Art, 22.º Pula direcção geral dos pro=| O snr. ministro da marinha disse que 
prios nacionaes se mandará publicar, no | podia assegurar que a: confirmação do ar- 
«Diario de Lisboa» tódos os quinze dias, | cebispo de Gônnão foi dependente de ir 
atoa nota das importancias que tiverem pro- a Rom tanto que logo que acabem sl- 
duzido as comissões o arrematações de que |gumas' Firmalidades que ainda restam para 
se trata, classificadas por distrietos, “eim uh se expedirem as bullas da confirmação, par=" 
se dvsignem ds especies em que se reco: | Lirá para GOay duo msmo o 
beram, sua proveni dos hello 
sesto 


nisterio tesn- 
ms conven- 


á de que trata 6 artigo antecedente de to- | ganda se não tem seguido o mesmo statu= 
dos os pagamentos realisados na semana | quo, não se deve attribuir isso 4 instruo- 
antecedente, ou declaração de não se ter |ção ds Curia Romana, masa excesso de zêlo 
effectnado pagamento algum, e bem: assim | ds propagandistas; e tudo isto: oque de- 
cópia das relações que acompanharem os| nota é a necessidade de que “o arcebispo 
titulos do divida fandada, quandoos remet-| parta quanto antes para 'Gôs, no que'o go= 
terem para a junta do credito publico, | verno se empenha. tio 
Art: 24.9" junits do credito publico| O snr. Ferrer declarando-se- stisfeito 
dará ns ordens que tiver por convenientes | com a declaração do snr, “ministro em quan=' 
para a devida execução d'estas instruções (to á sus primeira pergunta, fez ainda: l-' 
na parte que lhe toca, gumas considerações "sobre os outros dous 
Paço, 9 de julho de 1861,=4ntunio José | pontos. 1 “00 so pro qn ú 
Avila. PEV Sd E O snr. presidente observou que ha tres 
t “0 |smes. deputados que pediram o palavrs so- 
“Abre este assumpto ; mas tendo dado uma 
hora ia entear-se na ordem do dia, 
O snr. José Paes declarou que” queria” 
pedir unicamente que se lançasse na seta n 
declaração do snr, ministro de que não ha 


, 


“CORTES. 


CAMARA DOSSNAS, DEPUTADOS, , 


rão distribuidos á competente repartição, | pago com os mesmos titulos pelo valor do | Art 10.º Se os delegados do thesodro, | dada, ou-preferindo os remidores o arrema- [Sessão em AL de qulho.) - | condicção que obrigue o arcebispo de Góa 
onde so lhes porá uma numeração especial, mercado, e que «s minimos sejam pogos! para execução do que lhes é ordenado, ca- | tantes pagar em dinheiro, serão a isso | PRESIDENCIA. DO SN Reserto de Canvanito; nira Roma antes de partir) sua diorese. 
so fará o competente registo, sendo im- em dinheiro, regular-se-ha pelo preço da recerem de algun esclarecimento ou do exa- | mittidos, reeebendo-se-|hes a importancia! A" eia hora depois do meio dia abriu | — Osor. rtens Ferrão disse que' tendo: 


medialamente informados, para so resolvor 
se estão ou não nos termos de se conceder 
a remissão pedida. 

Art, 4.º Deferidos que sejam os requa- 
rimentos, devolver-se-hão 29 respectivo de= 
legado do tesouro para mandar proceder 
por louvados 4 avaliação legal dos fóros, 
pensões subemphyteuticase direitos domin 
caes, quando o praso fôr sujeito a laudemio, 
e a remissão concedida fór do fóro total. 
A remissão n'esse caso será feita na confur- 
midode do artigo 7.º ds referida lei, peln 


importancia de vinte fóros e um landemio, | 


o qual será deduzido do valor «de todo o do- 
minio til do praso. Quando, porém, a re- 
missão fôr. de alguma pensão subemphy 
tentica, que pertença ás corporações desi- 
gnadas na referida lei, será o preço da ro. 
missão esleulado pela importancia de vinte 
pensões e um laulemio, sendo este para o 
direeto senhorio. 


$ 1.º Osfóros em genaros, ou incertos, | 


Eee 


à sua conducia o os maus sofirimentos; mas, 
se supportei com paciencia todas as torturas, 
não sei assistir do braços crusados ao suppli- 
cio dy outras e revolto-me. O snr. pronun- 
ciou esta manha, diante do cardesl-viga- 
rio, a sentença da morte do Tola. 

— Não ha-de-morrer, minha senhora, 
Todos os que temos morto passam mgra- 
vilhosamento, 

— Porece-lho isso?! 

E" impossivel exprimir o accento de dôr, 
amargura é desapimação com que ella pro- 
munciou estas palavras. Qutro que não fos- 
se O coronel estremeceria, como sa ouvis 
se a agonia de um moribundo. Confentou 
se em rir muito e respondeu, carregando 
pesadamente no seu gracejo : 

— Está fresca como uma rosa. 

À moerqueza não se pôde conter por mais 
tempo. 

— Cobstde | — exclamou ella — não 
me púdes pordoar o não ter morrido com 
o golpe, e esta pouca vida que me resta 
é uma oflensa 4 tua vaidade! Pareco-te 
longa a minha agonia e querias que suc- 
cumbisse para tua glória. Pois bem, conso- 
la-te : Tolla não resistirá por muito tem- 
po. Vejo-a ir acabando e pódes estar cor- 
tó de que em breve deixará esto mundo, 
em honra de Lello, ma prisão em que elle 
a metteu, Todos conhecerão que os Coro- 


mila não degeneraram e que teem feito! 


progressos na arte de matar as mulheres; 
mas depois d'esto bello triumpho, aconse- 
Jho-te a que escondas cuidadossmento o teu 
querido Lello; Philippo tem coragem, é di- 
guofilho de um honrado homem, ama Tol- 
la como sua irmã e ha-de vingal-a. 

— Se Philippe é o digno filho de seu 
pai, == replicon o coronel — desposará a me- 
nina Feroldi, em lugar de a vingar. Quem 
sabe se o fabricador soberano não inventou 


os Trasimeni para consolar as victimas dos! constante do locutorio de Santo-Antonio. 


Coromila? 

Quando a marqueza sohiu, Oo corónel 
sentiu-se alliviado, mas não satisfeito. As 
ultimas palavras della fizeram-lhe impres- 
são é tqmeu tafito pela reputação como pela 
vida de Lello. Primeiro que mtendesse aos 
pedidos do mordomo e à chamada para o 


“ultima quotisação publicada no «Diario de me de algum-titolo ou livro das cor 
| Lisboa», anterior no dia em que o paga- ções, de cujos bens se trata, os requisita- 
mento se realisar,e de que haja conhecimen- | rão a essa corporação, de necordo com a 
to na repartição que liver de os receber, , competente authoridady ceclesiastica, e do 
“averhando-sa de conformidade o respectivo | recebimento de qualquer documento ou li- 
| processo de remissão, e declarando-se nºsl- | vro passarão recibo» que será resgatado, ve- 
le os numeros e importancias dos titulos! rificada que seja a restituição d'esse doçu 
que entraram no pagamento, se são de cou- | mento ou livro, 
| pons ou de assentamento, e qual a quan- 
tia recebida em dinheiro. Esta vorba será 
assignada pelo delegaio do thesouro e pelo 
respectivo recebedor. 2 

$ unico, Os titulos recebidos sendo de 
| assentamento, deverão comprebender os ju- 
ros do semestre ainda não vencido, e sen-, 
[o de coupons, todos os coupons vincen- 
dos: estando, paróm, já pagos os ditos ju 
ros, receber-se-ha o seu equivalente em 
dinheiro 4 
Art, 7.º O delegado do thesauro, ultima 
“aqua seja qualquer remissão, enviará o res- 
peetivo processo com a copia do termo que 


Art. 11.º Os fóros, censos e pensões cor- | 
rentes para venda depois de avaliados, se- 
rão incluidos em listas especines publicadas | 
no «liario de Lisboa» o allizadas nos lu- 
ares publicos dos respectivos districtos, | 
concelhos e freguezias. 

$uuico. O preço da venda será tambem 
pago em litulos de divida fundada pelo-va- 
lor do mercado, observando-se o que fica 
estabelecido no parageapho inicisl do arti- 
g9 6º, quanto ao mudo de regular o preço 
dus titulos. Os minimos serão pagos em di- 
nheiro. 

Art. 12º Organisar-se-hão na direcção 


Pepita gr 


| 
voltou-se para o sobrinho e não se cansou 
de lhe escrever; mas Lello estava bem a- 
conselhado. O conde Fernldi sabia do ga- 


slimoço, escreveu o Ronquetee den ordens 
a Cocomero. Dizia a Rouquelte : 


» r k | 
« Entrego nas suas mãos a vida de Leal» 


“ panhadas dos respectivos desenvolvimentos, 


lo; não o perca de vista nem um instante, | 
O cardeal Odescalchi vai provavelmento cha 
mal-o ;' faça ouvidos do mereador, Se per- 
«der o seu lugar, cu o indemnisarei largamen 
to; na casa. Rothschill ha cincoenta mil 
francos para lhe dar. O joven Feraldi e o 


| sou amigo Philippe hão-de ir provocar o 


binete do cardeal-vigario, do oratorio da 
marqueza oudo locutorio de «ua filha com 
argumentos que lhe pareciam sem réplica ; 
Lello, entro dous copos de vinho de Cham- 
pague, num quarto do cafó-inglez ou no 
gabinete «du Corelia, achava uma replica 
trumplante a todos os argumentos. Sa q 


nosso menino ; tire-lh'y das mãos. Leia to- 


condo lho recordava que tinha promettdo 
dos os dias à relação dos estrangeiros clas 


amor Tolla até á morte, respondia imper= 
guios à Pariz; mal veja que ha perigo, par- | turbavelmente que até á morte amnria Tola, 
ta para Inglaterra e não diga a ninguem Mas -—— retorquia 0 conde —o snr. 
para onde vai. Entretanto, é para maior | acresecnto: uro não ter outra mulher 
cautella, frequente a eschola de tiro de Le- | sento Victoria Feraldi, » 
pago e a sala de Bertrand, » — E já desposei outra? — perguntava 
Declarou n Cocomero que era necessa- | Lello. | 
«rio, para honra da familia Coromila, que Tol | — Mas lembra-se que disse e escreveu 
la sahisse quanto antes de Santo-Antonio. | a Tolls: «Desposar-te-hei, » 
— Que hei-de fazer, excMo 7 | — E estou prompio a fazél-o logo que 
— To pecguntas-m'o, animal! Prooura | tiver o consentimento dos mvus parentes. 
osmeins, pago-le para seres esperto. Com- | É não se lembra que declarou que, se | 
bina com a dama russa, Aua socia os sous parentes teimassem em recusar-Ihe | 
— Ella não é minha socia, exc.Mº El, a licança, passaria sem ella? | 
— Não me importa saber o que é, Fel | ba dúvida, depois de ter esgotado | 
laste com a criada ? “todos «s mrios de conciliação, mas ainda es. | 


dos titulos pelo preço do mercado. 
$ unico. As importancias que se receba! 
rem do producto das remissões e vendas, | 
tanto em dinheiro como em litulos, serão 
incluidas em tabellas especiaes, que os de-, 
legados do thesouro remetterão todos os| 
quinze dias é junta do credito publico, acom=| 
| 
que clarsmente mostrem a sua proveniencia | 
e as corporações a que pertencero, a fim de, 
que, pela referida junta se possa proceder á | 
compra dos títulos de divida fundada, que 
as importancias em dinheiro produzirem a 
e se siga em ludo O mais que nestas ins-| 
trucções é ordenado. 

Art. 17.º As cedencias que houver na par- 
te da importancia dos litulos, que os arrema- 
tantes e remidares entregarem de mais, per- 
lencem és curporaçõ s a favor de quem tem | 
de ser averbados os mesmos titulos 

Art. 18.º Na venda dos fóros, censos e | 
pensões, e na venda dos predios rusticos e 


sem me mera rs 


sea sessão 
“Acta approvada.' j Nas 
“A correspondencia teve o devido destino. 
- Viversm segunda leitura os seguintes 
projectos de leis. ld a, 

1.º Do snr. Poças Falcão fixando o or- 
denado do carcereiro das cadeias de Ponta 
Delgad. estabelecendo que seja pago pe- 
lo estado; ' 

2.º Do-sne, Castro Perreri para que as 
clnsses insetivas recebam mais 10 p: c. do! 
soldo que venciam; ua 

3.º Do snr. Carlos Maia, extinguindo 6 
ugar vago de smannenso ng secretaria da 
procuradoria geral da corda; e equiporan- 
do ns vencimentos dos empregados da mes- 
ma secretaria 005 dos respectivos funceio- 
narios na secretoria do supremo tribunal 
de justiça: 

Foram admitidos e" enviados ás com- 
missões competentes. 

Os snrs. Ferreira de Mell 


o e Sá Noguei- 
ac ra 


delle em Pariz As suas cartas, escriplas na 
mais: profunda -dôr-e legitima indignação, 
começavam tolas por meu caro Manoel Co- 
romila e acabavam por seu affectuosissimo 
criado eamigo: Lellu, pela sua parte, escre- 
via meu coro conde e assignava-se vostro af 
fectuusissimo servo ed amico, Tola não ou- 
via fallsr nem das cartas, nem das respostas. 

Nem por isso ermella mais feliz; Lello 
não lbeeserevêra desde 16 de julho até ao 
1.º de outubro mais que a carta de 1H de 
Agosto, que seus pars não quizeram que ella 
visse, e, portanto, havia dous mezes e meio 
que não recebia noticiasdo seu amante E, 
comtudo, a sua paixão tinha resistido a uma 
prova-tão cruel; amava com desprêso, mas | 
amava. Era incansavel em escrevor a quem 
th não respondia. Nonca se lhe ouvia uma | 
queixaça sua dôr tranquilla e resignada edi- | 
ficava todo o convento; as religiosas apreg- 
diam na sua eschola a arte sublime des. ffrer 
em silencio e de adorar o bem-amado até | 
nos seus rigoras. As mais austeras explica- 
ram num sentido myslicoo lriste romance, 
que se desenvolvia n seus olhos; commen=! 
tavsm no Como certas almas ingennament- | 
ferventos teem commentada o cantica dos 


— Sim, exc.9º, hontem é noite, Sahe, tamos lunge d'isso, e póde ser até que ellus 
se lho derem um dote, | sejam inexgotaveis. 

— Prometto-lhe mil escudos 8 que sai. | Se o conde tractava de lhe lembrar o| 
ha ainda hoje. Traze-m'a som demora. 
Amarella. Por seis centos francos sahiria| enumerava vicloriosamento todos os esfor- 


|sem re 


eanticos de Salomão. « Padéssumos nós, di-| 


ella ama o seu Lello !» Os salões de Iuma 


conde a mão de Tola. Morandi foi durante! 
vito-dias o orgalho da [alia até dO mo 
mento em que voltou para Ancona, sem al- 


jecto de lei, 


e de dar'uma explicação, pedis' 
que lhe ficasse reservada a palavra para 
amanha. Quo ob alas czalris 
proposta, renovando a inicisti 
O'snr. D. José de Alsrcão mandou para 
8 nícza úma note de interpellação.: 
Ed avi ORDEN DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto d. 
“resposta ao discurso da corda. 
“O sor. Mendes Lenl, tendo pedido à pas 
lavra para um requerimento, retirovo seu 
additamento relativo & Austris é Ttolia'; é 
retirou tambem o segundo sdditamento , 
substituindo-o por outro, em que só acres- 
centa é palavra — corporações — a de reli- 
glosss; para que o governo não lique ar- 
mado 'de um poder districionario, e que vá 
proibir outras associações que não sejam 
as religiosas. ! 


À dit 


cede Ab dos 


les! Cada vez que vemalguem visitar-me, 
já tenho médo. Queriam persuadir-me que 
me eras infiel, mas respondi-lhe que nunca 
o acreditaria. «E sé vir as provas escriptas?» 
ma perguntaram. Disse que era impossi- 
vel, mas se chegasse a vêr esse terrivel 
escripto, responderia que não era teu ou 


cançar outra cousa mais que os ngradeoi- 
mentos ecos lagrimas dafamília Peraldi, an 

“ou de vvações em ovações: Oscamponezas 
que vinham no mercado v os pedreiros que 
iam pars as obras gritavam-=lhe estrondosa- 
mente: Bravo, ser pajno [Estes inoquivocos 


testemunhos da opinião fizeram eminudecer 
todos os inimigos de Tola. Os que um mes: 
quinho ciaome havia levantado contra elly 
foram a seu favor desde'o dia em que come: 
qou a inspirar mais dó que inveja. 4 gene- 
rala, enjos sentimentos não podiam mudar, 
porque us interesses eram sempre os mias- 
mos, julgou se, todavia, obrigada a faze- 
uma visita 4 condessa Fersldi; veio com Nar 
line trazer alguns esgares de sentimento s 
este palacio em que as suas calumnias ti- 
nham feito correr tantas lagrimas. Os ruino- 
res aa agitação publica eram taos, que atra- 
vessarnm as paredes do convento e ch-ga- 
ram aus ouvidos de Tolla. Apesar das pre-/ 
cauções de seus paes e das ordens ex | 
pressas do doutor Ely, que declarára que 
uma má nova podia matal-a, o interesse 


que ta tinham obrigado a fazél-o e que a 
tua bôca desmentiria a tus mão ; emfim, que 
não mo sereditava trabida sendo quando tu 
mesmo im'o dissassos. Assim o jurei' a 
sar do quo vit é do que onvir, nada ncre- 
dito em quanto tu não voltares. A tudo 
quê me dizem respondo : «E" impossivel» 
eassim os faço callsr. Porém, ta não me 
escreves! Porque te dás esse desgósio? E” 
porque recei bera resposta de 
teu tio ? Já e, por isso, tomei 
o mei partido. Quando fôr tua mulher eu 
te reconciliarei com elle. Mas tu de certo ' 
me tens escripto e alguem tem interce- 
ptado as tuas cartas; é impossivel que te- 
nhas deixado de mé escraver; uma mortsl 
inimiga que te fivesse pedido como eu o 
tenho feito teria alcançado, ao imenos, al- 


indiscreto de alguns amigos, uma alusão 


guimas linhas. So me visses, meu bom Lel- 


(21 ellas, amaro nosso divino esposo como | intempestivo é traição de Mano |, uma cen-/o, terias dó de mim. Já não tenho riso 
visura severa contra Rouquetta, fizeram-na nos Iabios, darmo bem podco, 6 esse pou- 
| grande sacrificio de Tolla e a coragem que outovra hostis à Tulla, começavam a vol saberu comêço da verilade! e oiodio enge- co E ão ngitado, que acordo a códa to= 
Esta somma do mil escuilos fez reflectir tivera de se encerrar m'um convento, Lello | tar-se contra os seus inimigos. As suas des- | nhoso de Amarela fez o resto Estwerentura, manto. Levo todo o diam chorar dos pés 
+8raças ea sua constancia eyam citadas por | nascida má e que a paixão linha feito peior, | da Santa Virgen, pedindo-lhe que me va- 
gntenr, tmas achou que mil escudos | ços que tiuha feito para de lá a tirar, O cun | toda a parta, a ponto de não sefallarm'ou-' levou a perversidade ao ponto le dizer a lhm, Lovanito-me tambem de noite para res 
para transpôr o limiar de uma porta era um | de queixavo-se da escandalosa publicidade | tra cousa, Na ausencia de oulen preocéupa- sua ama que existinm provas eseriplas do sara Nosso Senhor e as minhas orações 


magro salario. Todos os componezes são| que se déra á carta de 11 de agosto; Lello ção, n'um paiz em que a politica é obseura seu abandono, Nada é mais proprio para se são sémpro aconipathadas de lagrimas e 
assim ; st [ha ofTarscem cinco francos, por | aceusava a indiscripção dos que nham dado e encoberta, em que us jornaes são tão in-|pader julgar das angustias resignação de | cortadas do soluços. Ah! volta brevo, sa 
[uma arca, acceitam, mas se lhe promettem | a lêr a suacorrespondencia a seu tio. No de, [significantes com os almanaks, em que os Tolla doque esta enrta ese slirida dentre to- 


eincoenta, querem dez mil; 0 ultimo preço. | curso d'esta discussão, em que Lello luvou | processos se julgam clandestinamente n'um |das-que escreten a Lello: 


| Escusam de se cansar, que o não largam por (a má fé até á inconveniencia, a brandurs e 
menos; com o offerecimento ficavam per-,a moderação do conde não se desmenticam 
| suadidos que a arca encertava um lhesouro, um instante, Cada dia relutava uma men- 
O pobre Cocomero tornou-se um freguez | lira sem exprimir uma dúvida sodre, a sin- 


"No 1.º de outubro, depois de trinta e sete | de mal entendidas as mais notorias (slsida-|a sua sensibilidade um pouco banal não é Rouquette andam na bôca ds todos, acom- 
!dias de discussão, não tinha ganho uma pol- | des; dizia que as ligeiras nuvens que seti-| tempera 
egada de terreno. nham levantado entre ello e seu genro se | ufsnamo: 


O conde Feratdi empregou lodo este 
“tempo n'uma lucta desesperada contra a 
“má vontade de Lello. Certo de que 8 obs- 
tinação do tio resistiria 9 todos os razões, 


pariam com o primeiro sópro, evitava queza, u 
por politica, e tambem por prudencia, aceu-, nós. Rom: 


subterraneo, em que o teatro é sem liber- 
dade e por isso sem interesse, a altenção 


publica, que se prende ao que se póle, ap=/uma letra tua ; 


] 
«Roma, 16 do setembro de 1838 
« Foz hoje 


quieres que viva [ Tenho sofrido muito, não 
posso mais, sinto fultarem-me as forças; 


!se se morresse de tristeza, ha muito tempo 
us imozes que ndo reculio 'que me não tinhas, Mas, pódes estar tran- 
donde provém isto, meu! quíllo, faltar-me-ha a força, não o animo ; 


plicou-se para o lado de Santo-Antonio. Os Lello ? Dizem quo provém de quetu jáme | mais depressa morrerei quo duvide da tua 


por esta ironia de que tanto nos | panhados dos mais infames epithetos. Con: 
eem mais abandono, mais fran vtam-se mil aventuras que to deshonram ; 
calure menns espirito do: que afirmam que te divertes cm enganar a 
nteira applaudiu, como se fosse parigas e causar-lbes a morte nunterans | 
sal-o muito, e linha todo o cuidado em não | no tbeatro, o bello procedimento do joven a lista das que tens perdido ; julga, portan- 
fazer qualquer ellusão 80 comportamento | Morandi, que vem pela terceira vez pedir so: to, se terei solícido ; eu, que conheço o teu 


| 


=! remos dizer) tinha tanto em que s 
par, que encarregáro Rou 
a correpondencia. 


ceridade de Lello; capitnlava do enganos e | romanos tcem a sima bôa e o chôro- fseil; | não amas. O teu nome e o de a do e levarei até 5 sepultura a fé que 
tenho nas tuas 
fiança em ti, » 


promessas à a minha con- 
O amante de Cornelia (é Lello que que- 

= 
ir 


squette de The ab 


fContinúa.) 


“Continuando fez algumas consid 

paro justifiese, tanto b Tira do 

ro aditamento, como s molificação no se- | 

nr ultimo declarou que fetom 
ilao no 0 levon & apre-| 

additamentos. eee | 


O sur. À 


pelo sor. C. 3. Nunes, fezendo «ed o adi 


tamento do snr, Mendes Leal relativo é Aus lapenas se oceupou aetessoriawento, mas penho, e pr isso apressam-hos a levol-o | 
dutos al 
camara consenti 


tria é | 
4 


] 


A da fngenda (sobra a or- 
Jem) disse que u-avs da polvia para dar 
p phieações sobre secussções que se 
lhe tinham feii O co Ed | 
Que Bed lo dizia 

não tem sida em seceitor q 
to do sur. Mendes Leal, porqu 
tontrária o que se iiz no projecto 
posta 80 discurso ils corôa é está em 
monia com as setys do governo, 
im quanto so outro aditiménto que o 
putado retiron, vê nisto um acto 

encia polvica do procedimento de 
os MATARIA qu Mata NARro NÃ éra Qi Que 
o sne. Serpa meiibro que foi 
ministração; duranto a qual s 
elos importantes na Sardenha, já em re- 
“nhidos batalhas, já ea valiosas annexaçõos, 
munes levantasso ms parlamento a sus voz 
a favor d'esses acontecimentos, tem como 


a 


que O governo, 
additomen- 
e 7) 


pet 


gu désse um passo que 'mostrasso a. 
sua sympathia pelo pd! cimento da Sar- 
id 1 sb onrio Ea . 
Q isse que 0 governo devia ro- 
rei de ll, ago e o 
cimento. feito pelo Ingln 
o intendi 


ei 


picas Guns 
7 não tendo comtudo 
de dar ordem su nosso ministro para vi- 


pe ee 


k a 
. | j o 
para essa reforma fui pedida pelo seu an- 
tecessor, creo dba dei d'es- 
sa suiliorisação, ent vez da nugmentar o 
numero dos empregados , diminvin o sem 
numero, e reformou o serviço Do sentido 


paragrophos do projeeto dy res-. 


ssa que não podia deixar de estra- 
censu- 


que o snr, avinistro da 


| 


 Tractando dd 
do gov 


estado vm qué se ach 
meneeiro, “é fez ainda muitas outras conside- 
aura ei pi 
a questão das irmhs de caridade, 
QNBdO porca Cl “conformar-se com, 
os petos praticados pelo governo sobre este | 
assumpto, e rd o esta ques- 
to muito mais complicada do que o estava 
no principio. , pps ga port 
 Avtequerimento do shr. Rocha Peixoty 
Jjulgou-se s materia discutida por 93 votos 
contra 38. , ; 

“0 snr, presidente observou que n vota- 


Ptou, e que foi mandado para a meza pelo 

mr, Mendes Leah ooo f 

10 1.º 8 foi approvado, 
$ 2.º approvado. 


3.º approvado, y 
U requerimento do sr. Antonio de Ser- 
PE pára que hoúvesse votação nominal so- 
re o additamento que adoptou, não foi ap- 
provado. ht o 
“Pondo-so á votação o additomento que 
doseguinte: ) . lo 


- Saúdo com as suas sympathias, a met) 
mação parlamentar «do novo reino da Ltalis 
Fig ja epprovado por 92 votos con- 
tra 40, O] ' ] 
$ 4.º approvado, ficando prejudicada a 
substituição apresentada a esto $ pelo snr. 
Voz Preto. 

55º approvsdo. 

Seguidamente furam approvados os do- 
mais $$ do projecto de resposta, bem como 
oaddsismento do snr, Mendes Leal que foi 


| se que, na composição ds lista se deve con: | 


»/ os cidadãos de Lisboa, pura, simples e ex- 


muitas di 
8, 


q as mais prodilectas 


Pp 
« E assim que O illusteo orador mani- 
festou o seu voto pela liberdade dos cul 


ntónio de Serpa mandou para s tos sem 0 qual não admitle a plena Liber. bidos, seollagindas, sein tt by 
mezá um requerimento assignado lambem dade de ensino. E uma questão de gran. fabricas, 


du alesnce-esta de que o snr. José Estesdo. 


que sem duvida trataria com profundeza em 
ucensião mais vpportuna, 
« Continuando » lrotsr dus manejos e 


| pertenções da reseção, fulminoo a inega- sema: 


Pacelmente, batteu-a nus sens ultimos in 
frinicheframentos e concluiu tributando ao 
governa justo louvor pelas medidas que to- 


da corporação das iris de caridade. 

« À ultima parte do sei discurso fi) 
consagrada a congratular-se com o facto po- 
lítico da; formação do novo reino da Italia 


“O sirador ssudon com palavras de sentito 
enthusiasmo aquella Torescente nocionalida- 

e, 0 os principios liberrimos que servem 
de base és suas instituições, Felicitou tam- 
Dei o governo por ter oficialmente reconhe 
cido aquele governo, sendo comtudo menos 
imparcial quando desapprovou que gabine 


«o dosnr. Francisco Botto 

onça dique fui om Evora 
[) os Agures, s 

ton O Pinto da Gama, 

antigo delegado no Porto, foi aposentado 

como jniz do direito com smp À 
e! 


mogodo réis, Pim 
— 0 sor. Martinho de Mello, juiz de Agu 

tambem foi aposentado com o ordenado de 
GOOBO0O réis 11 | abua 
5 9snr. Constantino Guedes, delegado do 
procurador regio na comarca de Resende foi 
tesnsfecido para ade Valença. . 


inn nd 
rt ei 


À 
— Pu instrorções para exe- 
cução da c ; 4 relativas ú remissão e 
venda dos fóros, censos e | ensões, € á ven- 
da dos predios rusticos e urbanos, pertet- 
centes aos conventos de religiosas e mais 
corporações aque o mesma lei se refero. 
Acham-se no «Disrio» de hits 

O snr. Thomaz o agraciado com 


carta de conselho em atlenção aos relevan 


disso dale mun fisanda-sama 
7 í icipal, issã 
ec DAS tes EUA Mata do 


mo já dissemos, 
A «Associação Nacional»; publicou hoje 


O seguinte áviso : 
ogteiona do 1.º de 


+ «Tendo a associaçã 


dezembro resolvido nomear - grande 
commissão central, que ba-s ir de so- 
lemnisar o anniversari de dezem- 


bro de 1640, e a qual represente os qua- 
tro bairros da capital; e dernido subjeitar 
scolha dos individuos é saneção popolar, 
6,20 sulltagio do povo de Lisboa; con- 
vida 0: habitantos d'esta-cidode para se reu: 
irem no domingo 14 do corrente, pelo meio 
em, uma das sallas da residencia do 
mº snr. Luiz de Castro Guimarães, par 
lacio dos condes d'Almada no largo de S. 
Don ingos 8) fim) do, sa, proceder é dita | 
eleição, 


«A grande comissão será composta de 
quarenta individuos, numero já approvado 
pela associação nacional. 

« Não conhecendo esta associação, para 
similhante eleição, nenhum partido político 
militante, como já foi nciado, lembra- 


siderae esse ponto escencialissimo da suo 
constituição e dos seus trabalhos. 


« Esendo o acto para quê se convidam | 


elusivamente eJei a associação nacio- 
nal tambem lámbia e! pedo que as pessoas, 
que se reunirmu no Jocal; acima menciona- 
do, se abstenham da qualquer discussão que 
se, mwuutra épocha, por muitas razões ob- 
vias, sería extemporsnea, era hoje incon- 
venientissima. //5 0 Gon) 

« Lisboa, sala da associação nacional, 10 
de julho de 1861. — O secretario, Joaquim 
Antonio Gonçalves Teixeira.» 

A «Opinião» fsllando do referido aviso— 
acerescênta o seguinte: 

« Notavel coincidencia | N'aquelle mes- 
mo palacio;do conde de Almada se reuni- 
ram dd Tladrattorês da independencia na- 
cional em 1640, para levarem so cabo seu 
palriotico intento.» | 

Encontramos uma conta muito curioza | 
e que como tal vamos transcrexel a. E adas 
bullas ds Santa Cruzada que se lem impres- 


lo pela comissão, sendo rejeitadas 
todos as demais propostas mandados para 

amera subre a resposta. 
O snr. Xavier da Silva mandou para a 


tza cinco pareceres da commissão de | 


+, O gnt. presidente, notando que a hora 

quasia dar, is levantar a sessão, dando 

dem do dia d'ámanha o orçamento, 

e mais os projectos n.ºº 15, 18, 22, 13, 8 
911, e levantou a sessão, 


— INTERIOR. 
Lisboa 41 de julho. 
MGorresp. parte do «Commercio do Portos.) 
“> Deve teraiinior hoje 's discussão da res- 
pósta no discurso da córoa. O nr. José Es 
tevão terminou ho 
corso. DO + alas iz 
“O modo tonio 's, exc,* proseguio é con- 
eluio não seremos nós que ira 


proptis «Opinião», jornal do gover 
os Td Pr teria respeito ; 


Ca P uiu hoje o snr. José vão. mos, Toda: ouir d, tamen- 
Não se + Elio mo is como pa hp ie ra REAR RASPATRO | 
prendeu comiudo a attenção da camara e dos bens ce. 


expri 


ntem o seu brilhante dis- | 


som inspirado arsôjo as mais ao- e) 


so desde 1852 até 1860. Nestes 8 annog 
ehegao seu numero ao de 8,477:811. 


NOTICIARIO. 


Resposta ao diseurso da coroa 
| — Oudespacho telegraphico que hostemry re- 
cebemos, dando noticia da approvação dy 
proj cto de resposta ao discurso da coroa, 
vinha um pouco confuso e isso fez-hos di- 
zer quo 0 referido projecio havia sido ap 
provado tal qual foi apresentado pela com- 


| 


TAÇÕES, | bres ideias. Mantendo-se quasi ssmpra no 1L do corrente chegado hujs publica ss ins-| : 
hei: ambiente doutrinaria, proclamou com fran, trucções para regular a execução da carta de | correio uma carta as 


lei de 4 d'abril ultimo, relativa á remissão 
e venda dos fóros, censos » pensões e é ven- 
«ls dos predios ruslicus e us binos pertencen- 
Les sos conventos de religiosas, mitras, -c: 


Este reguismento era espera Lo coma um 


av conhecimento dos leitores, publicando o 
hoje mesmo na seção correspaudante. 
obr PA nova alfandeg; 
nlas eu 1,8, 15, 
nha ulticão foram disriamênto empregados 
nas obras d» elificio e cnes di nova alfin- 
dega desta cidade 1:068 operarios, numo- 


Fmou para acabar com a existência ilegal | ro medio, sendo a jornal 70, e de exprei- 


tada 368, 

Os dias uteis de trabalho no referido 
mez foram 26. 

Subditos hespanhoes. — Vimos 
por documentos, que nos foram presentes, 
que o consulado haspanhol authorisado pelo 
seu governo, não deixa em aliandono, os 
subditos hespanhoes, que careçam ser tra - 
tados no hospi 
dada, prestanilo-se a pagar as despezas do 
traclamonto, como ainda ultimamente acon- 
teceu com o gall-go que, como ha dias no- 
ticiamnos, se suleidou no dito hospital. 

Providencia necessaria. —l” im.| 
mensa a quantidade de cães vadios que de 
noite apprrecem em bandos pelas ruas e 
praças e arremettem com os lranseuntes. 

Estamos na quadra em que mais frequen- 
tes são os casos de hydrophobia, e cumpre, 
por isso, que se empregaem desde já as me- 
didas precisas para a extineção d'essa im- 
mensa canzuada. 

à Esperamos, coniludo, qu 
systama seguido em Lisbua 6 se poupe ao 
publico o espectaculy horrivel de vêr por es- 
sas ruas eslrebuxar os cães nas agonias da 
mode. PMada ' 

Passageiros do EBrazil, — O pata. 
cho «Constante», entrado no Tejo no dia 10 
do corrente, procedente do ltio de Janeiro, 
conduziu para Lisbua 05 seguintes: passa- 
geiros ; 

Ahlonio Martins Pereira da Silva e sua 
mulher, Joaquim Gomes Barreiros. 


These, BR ipiam os 
estudantes Apa a Fira Modico- 


cirurgica a defender theses. São os seguin- 
tes: :t o 
9 - Sia Guiliriiá Gónids Galho, du- 
gusto Carlus Chaves de iveira , Antonio 
Sósd Nogudira, hs se da Raia Tor 
io, Arnaldo Augusto Barboza Suares, Anto- 
a ilva RNSP Luiz tugas E lava 
Thiago Maria de Salomé Maia, Dor 
mingo: Ânboido usado na nu 
Ferreira e Antonio Jacinto Galyhp, O 

“Eheatro. — ontem deu-se a 3.º re- 
presentação da opera comica «O Dominó 
Proto», que continúa no agrado do publico. 

+ Houve bastante concorrencia, e a repro- 
sentação, que sinda foi para melhor das an- 
teriores, teve muitos é merecidos applausos 
ochamadas 

Folgamos que assim so dê galardão ein: 
cilamento a uma tentativa, quo de algum 
modo póde dizer-se patrigtica. 

Besleixo.— Ein frente da travessa que 
vai da rua de Santa Colharina paro p 
Pirmeza, e proximo á funte, existo ha an 
nos demolida uma parede que vedava um 
predio particulsr o que por isso ficou de- 
vassado o os visinhos do dito predio oxpos- 
tos a assaltos e roubos, não 56 de noite, mas 
até do din, pois que já por vozes por alli 
teem andado os rstoneiros. — 

Pedem-nos para que lembremos á exc."? 
camara à necessidade das providencias qua o 
caso pede. a Ph ey 

O grande Incendio de Londres. 
— Às noticias que nos trouxe quete in- 
glez, que hontem deixou a malla, dão vens, 
cido no dia 60 grande incendio de Too-| 
I»y-street, existindo porém ainda uma con 
sideravel «massa de fogo em vatias partes 
das ruinas, o qual poderá facilmente ser 
extincto logo que as paredes sejam derru- 

E y ra Ri 


] Bario monstro —O «Great Ens- 
tern» sabiu de Liverpool para 9, Canadá 
com dous regimentos. Os dous regimentos 
iam muito commodamente q os cavallos 
igualmente bem accommodados, 


so ndople o 


Um 


Secção religiosa. 
DOMINGO 14 DE JULHO. 
CEDOFEITA. — Festividado da Corpus 
Christi, orador o rev. Sebastião José Leite, 
de Guimarães, 
Do tarde To-Deum e procissão em-vol- 
ta do adro 
SANTO ILDEFONSO. —Festividade a N 
Senhora. da Piedade, orador o rev. Paulo, 
cura da freguezia. 


——— 
MOVIMENTO DA TUTELAR. 


Subscriptores no 4.º de junhoc... 
Idem no 1.º de julho... esse. .o 


73,099 
73,518 


419 


Augmento..... ... 


Capital subseripto no 1.º 
de junho réis 


26,530:3108450 
Idem no 1.º de j 


26,057:4658450 


126:1558000 


Augmento réis 


[comunicaDo.) 
Ex fruetibas corum cognoscelis cos. 

Não podemos ; alto lá, que este plural 
É esiylo fradesco; digo, não passo resistir 
á tentação de applicap este texto (que não 
é de nenhum genero! romano) a um em- 
broglio que em seu jornal sppareceu assi 
gnado no singular, pelo edificante padre 
Domingos José do Carvalho, no qual falta 
impudentemente 4 verdade aitribuindo a 
vutrem e desfigurando um facto, por mim 
praticado na quelidade, então, de testamen 
teiro e liquidatario do casal da meu falles 
cido pai, 0'snr. Antonio Ferreira Pinto Bas 


missão. * 
Ainterpretação que lhe démos for errada, 


| porque o que no despacho se dizia é que o! 


projecio tinha sido votado, conforme os pa 
ragtaphos por uma msióris de 80 e tantos 


| votos. 


phos, tal qual os apresentára a commissão, 
porém foi tambem approvado um adita- 


1 


elivo extracto da sessão que hoje publica- 


estan 


 — O «Diario de Lisboa» de 


Electivamente foi votado, por parages- | 


lo; a quem aquella grats, consgienciusa é 
amabilissima crestura tenta logcamente des 
mentir em seu proprio tumulo ; asseveran- 
do o contrário d'aquillo que se acha: es- 
eripturado de seu proprio punho em seus 
livros, e documentado por letra d'este pro- 
nunciado mas honradissimo padre, a quem 
[ainda ninguem Foi capaz de apanhar em uma 


os. E" da mento do sur. Mendes Leal ao ultimo pa- | verdade, a não ser a que dizia quando ba- 
Go, O quo ragrapho, como verão os leitores do respe-, tis hypocritamente nos peitos a de Domine 


non/sum dignus ; pelo menos é isto o que 
tem acontecido a 
Jeronymo Perreira Pinto Basto. 
Porto 9 de julho da 1861. 


———— se. 


À] 


M. 4. Guerra de 


a! 
nad 
(XP. M,, a que póde responder «salisfacio- 
ppaten tio. pede f pessoa que Ih's dirigia o 
favor de lhe indicar, pela mesa viva, a 
quem (um nome) deve subscriplar a resposta. 


PO Fóspretivas e 
] Tm 


EXTERIOR. 


Folhss «dl Madrid de 8, de Pariz de 6 
vlo Havre de 4 e de Bruxellss de 5, 
| Um despacho de Pestl anguncia que tor 
|nou a ser enviada a Vienna a mensagem da 
| Dieta hungara, tal qual tinha sido redigido 
primitivamente por Mr. Desk, e despojada 
das alterações que depuis de longos debates 
lhe fez a camara dos deputados, E" assim 
encabeçada; «A Sus Magestade Imperial e 
Real, » - 

E" oque o governo de Vienna exigiu paro 
admitir á discussão o texto da mensagem 

Por pequena quepare rosa E 
ração da Dicta, mostra vs receios que ler 
de levar as cousas muito longe, . : 

Nas regiões ofliciavs e diplumslicas di 


tal da Misericurdia d'esta ci-l Pariz causaram certa sensação as declara- 


ções da Ricasoli ácerea de Veneza e se di 
2ia que elle tinha contado tnoito com os 
acontecimentos do futuro é comprumeltido à 


| responsabilidade da França. Chegou até a di- 


zer se que o «Monitor» publigarin anota pare 
altenusr o efeito das declarações do ministro 
Haliana e desligar 4 politica [ranceza de todo 
o pensamento de aggressão contra a Austria. 

Alguns jurnaes, anslysando a declaração 
textual, entendem que simplesmenta signi- 
fica que o governo de Turin, proclamsrido 
os seus direitos á posse de Veneza, esperará 
paraos fazer valer que uma primeira ocea- 
sião se oflereça, € para essa nccasiãu remette 
as oventualidades do futuro, e não para uma 
eventualidade precisa e imminento. 

O «Monitor», não obstante o que sedi- 
tia, guardou silencio, limitando-se a men- 
cionar a recepção officisl do conde Arese, 
no palacio de Fontainebleau, 

O reconhecimento da Italia pela França 
vai produzindo as suas naturaes consequen- 
cias. A «Patrie» diz que deixando pelo fa= 
elo do reconhecimento «e ser consideradas 
pela França como capitaes d'Estado, as ci 
dades do Florença e de Napoles, o gover- 
no imperial vai instituir polias consules ge- 

“ousras cidades de Napoles vão 
instituir-se tambem consules e agentes con- 
sulares francezes, Miluasd dará o «exequa- 
Anr» 0 rei Victor Manoel, 

“Os jornais de Turin dizem que um 
dos primeiros actos da novo sultãu foi re- 
conhecer o reino italiano, e dão a este fa- 
cto grande importancia politica e commer- 
cial, porque a Ttalia é uma das regiões que 
mais relações commerciaes tem com a Tur- 
quia. . 

; As notícias de Berlin dizem que ha no- 
gocinções entnboladas entre a Prussia ea 
Rassia para 0 reconhevimento do rei d'Ia- 
lia, e julgava-se que esta se verificasse pa- 
las dunas potencias quasi ao mesmo tempo, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


MARSELHA 8. — O sultão Abdul-Azis 
reconheceu o novo reino da Ialia. 


e seha-sa alguma cousa aliviado as suas 
dores. ' é 

VIENNA 8 — A Dietaide Pesth adiuitto 
a transacção em quanto ás palavras da men- 
sogem. JIEIT 

à situação politica não varia, eosdh 
garos continuam pedindo a responsabi 
dade ministerial o o restabelecimento das 
leis de 1848. A 

PARIZ 8. — O «Monitor» snnuncia que 
o sar. Lagueronnier (oi nomeado senador, 
5 habitantes de Touklin septentrional 
revoltaram-se, negando-se a subministrar 
meios para continuar a guerra. 


O numero do «Archivos diplomaticos» 
(correspondente a julho contém um docu- 
| mento inedito. que será lido com interesse. 
E" a nota dirigida a 28 de maio ultimo pelo 
principe de. Metternich a, Mr, Thouvenel a 
favor do poder temporal de Papa. Esta nota 
é concebida nos seguintes termos : 
« Pariz, 28 de maio de 1861. 
« Sor. ministro, , 

« Em preseriça dos acontecimentos que 
se succedem na Italia, ba dous annos, sob 
a inspiração d'um partido subversivo de 
toda a ordem social e religiosa, debaixo 
da pressão d'um governo que esquece os 
direitos adquiridos mais sagrados, n Aus- 
tria, sem deixar de protestar energicamente 
a cada nova violação dos Iraclados, julgou 
dever fazer 4 paz enropéa o sacrificio d'abs 
(ler-se d'uma jntervenção activa nos nego- 
cios da peninsula, E" assim que se leem po- 
dido elfectuar sonexações que estavam em 
opposição directa com um Lrsctado acaba- 
Jo apenas d'assignar-se, e que lesavam os 
interesses e os direitus de soberanos ami- 
gos e alliades, 

«Quando, todavia, o Piemonte, conti- 
nusndo a sua obra de expoliação, depois de 


cas e ma Umbria, não vacilou em inva- 
dircom mão armada os Estados do sube- 
'rano Pontifico sem declaração: de guerra, e 
| valendo-se de pretextos, acs quaes 
| dignação da maior parte da Europa fez jus- 
(viço; a Austria commoyeu-se ao considerar 
os perigos que corriam o chefs da Igreja e 
o5 grandes interesses catholicos, que são in- 
| separaveis da conservação da independen - 
cia do pontficado, independencia baseada 
no poder temporal. 

«D'accordo com a Hespagha, procurou 
os meios de conter as invasões sacrilegas do 
Piemonte e de auxiliar o chefe da Igreja 
que sustentava a lucts com tão bervica per- 
sever-nça. 


« Ambos os governos se dirigiram com | 


esse fia, nocultimo ontomno, ao governo 
do imperador dos francezes. O governo das 
| Tulberias, ainda que reprovando altamente 
o proceder “do Picmonte, e manifestando- 
lo pela retirada do seu representante em 
Turin, julgou, não obstante, que volia mais 
espersr o resultado dus outros aconteci 

mentos politicos corridos na Peninsula 


“Mana, para” chegar depois com mais” faci-| 


lidade q regular, de comum aecórdo, as 
dientdades que esses acontecimentos sus 
citaram nos Estados da Santa Sé. 


« Desde então a sitonção não fez senão | 


aggravar-se. Palavras pronunciadas da alto 
de uma tribuna por um ministro piemon- 
tez já não deixam a menor duvida ácerca 
dos projectos que nutre o governo sardo, & 
(0 sbuzxo assignado está mais que nanca 
consentido da urgente necessidado de (a- 
(zer frente sos perigos que ameaçam denovo 


ROMA 8-— 4 saude do Papa éjá melhor |. 


ter tentado em vão sublevações nas Mar-| 


mundo catholico, deve ser declarada capi- 
tal de um novo reigo de Ellis e vir a sor 
8 resilencia do governo do rei do Piemun- 
te. Com a execução d'este projecto insen- 
sato, nho só o Papa seria despojsdo da sus 
independencia e da ema soberania, mas o 
unido vêr-se-is igualmente despojado da 
cidade, que desda os tempos mais remotos 
é a séle lo chefessapremo da sus Igreja. 

1 4 E verdade que em quanto o exerci- 
(to fragpez protegor o soberano Pontífice , 
não poderá consummar-se semelhante ini- 
quidade, e taes designios cahirão diante da 
energica opposição da França, cuja honra 
se acha cumpromeltida, cujo passado in- 
feito, oujas tradições garantem que não ce- 
derá o lugar a oulra potencia cuja assis- 
tencia nho tivesse sido reclamada pela San- 
ta Sé, 

* Mas é justo que 0 governo do impe- 
rador suporte só as dificuldades e os ris- 
cos d'essa protecção, Que tambem interes- 
sa lodo o eatholicismo disposto a reyindi- 
car a sua parte? 

«Já em 1848, quando acontecimentos 
amalogos pareceram pôr em perigoa vida e 
| 48 direitos do soberago Pontifice, a Aus- 
triaça Hesponba o à lança apresseram-se 
a tomar a defeza do interesses tão ei 
auniras gnas bandeiras para acudir 
auxilio do Papa e dos seus direitos. Mas 
por considerações militares julgou se mais 
conveniente que o exercito francez entras- 
se: só na capital da ehristandade, e man- 
tivesse nella a ordem publica e os direi 
105 do Papa, missão que, desde então tem 
desempenhado a França com tanta gloria. 

«Se o governo do imperador, na sus 
constante solicitude pelos interessus catho- 
licos, acha que chegou o momento de reu- 
nir os esforços das potencias catholicas em 
favor da soberania ponlificia, a Austria es 
Hespauho estão dispostas a contribuir com 
todas as suas forças para assegurar a sal- 
vação d'uma instilnição que recebeu a con- 
sagração dos seculos. A «: do mundo 
calholico não pertence ma que às nações 
entholicas. A residencia do soberano Ponti- 
fico, encerrando os estabelecimentos e os 
archivos do catholicissmo, ninguem: tem o 
direito de a expoliar d'isso, e as potencias 
catholicas teem o dever ds Ih'a conservar. 

4 De certo que o governo do imperador 
“dos A dg Pes sra tao abtieção 
se leem dirigido para o mesmo fim, não 
consentirá de modo slgum na realisação 
das ideias expressadas por Mr. de Cavour. 

«O abaixo assignado tem pois a firme 
esperança de que o imperador terá por bem 
provocar, se como elle o julgar necessario, 
um accordo encanta tres potencias a fim 
de adoptar as medi apazes de prevenir 
Os perigos cada vez mais graves de que es- 
tão vo Padre Santo e q exorci- 
cio ds sua suthoridade 4 duras Ed 
de prejuizo de todos os catholicos do mun- 
do, que terfim de soffrer as consequencias 
d'uma tamanha perturbação e d'uma expo- 
liação tã0' injusta. 
« (Assignado) Principe de Metternich. » 


PARTE COMMERCIAL. 


ALEANDEGA DO PORTO, 
ila da alfandega “de 1 a 11 di 
julho . 

Idem em 1 


30 


MESPACHOS DE EXPONTAÇÃO 
suLHo, 12 
RIO DE JANEIRO.— Na barca S. Manoel 2º, 
M, F.C. Guimarães, 4 pipas de vinho. 
“IDEM. —Na galeta Cidade de Belem, D. P. A. 
a, 2 caixões com chapeus de lã, 


Fortun 
IDEM a galera Joaquina, J. M Bessa, 1 


LONDRES —Nc escuna Siby], E. C. da Silva, 
5 pipas de vinho. 

HAMBURGO. —No navio Helena, A,S. Mar- 
ques 20 saccos com fulhas, 

BARCELONA. —No histe Oriente, J, P, Lui- 
| zello, 67 caixas com baga. 
HAVRE,—No hiate Almirante do Porto, T. P, 


Costa, 1 caixão com vinho engarrafado: J, R. di 
Mesquita, 1 dito com dito. 


le 


COMPLETA DESCARGA, 
Juno, 12, 

LISBOA.— Vapor Lisboa, cap Contente, 

LAGOS E LISBOA .—Cahique Senhora da Glo- 
ria, mestre Mai 

TAVIRA. —Cahique Senhora do Rosario, mes- 
| tre Fernandes. 
AVEIRO, — Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 
a 
TERRA NOVA.= Brigue Ocean, cap Abier. 


Luas 
| veir 


TERMOS DE CARGA, 
suLno, 12 
VILLA DO CONDE —Hiate Conceição Feliz, 41 
ton., mestre Olivei 
LISBOA — Va 


boa, cop. Contente, 


GENEKOS DESPAGHA DOS PARA CONSUMO. 
suLno, 12 
Assucar—4 coixas, 28 [eixos e 142 sacos. 
Arroz—29 saccos. 
Couros em cabello 302 
Gomma-—30 paneiros. 
Aguardente estrangeira —20 pipas. 


GENEROS DESPACIADOS PELA MEZA DA ESTIVA. 
suuno, 12. 
Couros — 468, 


Capa-rosa-S barricas, 
Aguardente 10 cascos 


| MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES | 
stuno, 12 | 


do recebida pelo! s Sm o 1 
E et 


gom as inlcises 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico). 


Polsa de Madrid, em 10 de ju 
sento consolidada a 48,80—3 dita diflerido s 42,70. 

Bulsa de Paris, em 10 pede por cento 
- “dito a 97,95. 


em 10 de julho — Consoli- 


lho — 3 po? 


Pariz 8 de julho, 
Cambio sobre Lisboa, a 90 dias... 549 
Idem 4. 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias... 548 


Danas) 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 13 DE JULHO 


Às 11 nonas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra; 
Galera amizade. 
Barca Joven Ermelinda 
Calma eu mar bom. 


Uá pilotado). 


sahiram: patacho ing. Albatross 
te e Santa Cruz. 


Até esta hora 
e 05 histes Diligeni 


Hontem ás 3 horas e 45 minutos navegou do 


N. para 08,0 vapor paq. ing. Togus, deixondo a 
malla, 

O vapor Lu: sahirá de Lisboa 
cidade hoje às 4 Lótia. pero esta 


Por participação telegraphica sabe-so tor sa- 
hido, ante-hontem, de Liverpool com destino a 
esta cidade o vapor inglez Frankfort. A sua sahida 
para o mesmo porto 'está annunciada para o dia 20 
do corrente. 


— em 


PORTO, 12 DE JULHO. 
ENTRADAS, 


STOCKHOLMO, 28 dias. —D) e-escuni . 
Mathilda, cap, 1 pr José Per. 


anssen, ferro, a Manoel José Per- 
Feira. 


NEW-CASTLE, 2º dias.— Palacho ing. Admi- 
rol Nelson, cap. Slainer, 8 A. R. Ferreira 
Vianna, » 


SAMIDAS, 
AVEIRO. —liste Nova União, mestre Rocha, 
a mer, — Petacho Armid 
- — Palacho suec. Armida , cop. 
Eklandseo, vinho e frueta, EU 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO com 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 
a ENTRADAS. 
2 de julho — Em Weymouth Road, o Baltier 
cap. Amundsen, de Stockholmo 
o e a Figue 
solçã 


4 m Des], 0 Ulrica, do Lisboa, 
SANIDAS. 
2 de julho — De Cork, o Sampson, cap. 
para Lisboa. . 
À VISTA. 


30 de junho — De Beachy Head, o Hans Priedri- 
- eh, de Riga para o Porto. 
PASSARAM O SUND. 
1 de julho — Q Virgo, cop. Sahll de Selu= 
A bl Pas SioBkholenos e! 


TEXEL, 2 de jull 
cap. Ventora, procede 
LIVERP 


Telegraphia elecírica. 


[Dirigido 4 Associação Commercial ) 
LISBOA, 11 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
PORTO, 14 boras.— Vapor Lusitania, 
PRENAMBUCO, 42 dias. —Brigue Carmozina: 
S. NAZAIKE E VIGO, 6 dias, — Vapor pag. fr. 
Ville de Lisbônne. 


DAS, 
TERRA NOVA.—Patacho ing. Elisabeth. 


IDEM, 12. 


ENTRADAS. 


H 
h 
suec. Malice. 
LONDRES, 13 dias, —Barca Esperança. 
ba SANIDAS, 
WAALARDINGEM. — 
CADIX, TANGER, GIBR. 
Vapor paq. fe. Ville de Lisbonn: 


ANUNCIOS. 


Agradecimento 


Francisca Amalia de Araujo, D. Clau- 
D. dins Candids Corrêa, e João Benedi- 
cto Balbino Corrên protestsm sua etorna 
gratidão a todas as pessoas que tão espon- 
toneamente se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de seu presado primo e psdri- 
nho Claudino Antonio Ribeiro de Araujo, 
em! do corrente, na igreja dos Terceiros do 
Carmo. (1848) 
CT TE TDI TOSSE 6 a sa 


FALLENCIA DE JACOME JOAQUIM TEIXEI- 
RA DE QUEIRO'S 

Curador fiscal provisorio d'ests fallen- 

0 cia, faz saber a todos os snrs. credo- 

resd'e!la, que se acha ossignado o dia 19 

do corrente, pelas 12horas, para se reuni- 

rem no Tribanaldo Commercio, afim de 


deliberarem sobre o reconhecimento de pri- 
vilogios, sobre a conçor: se fOr apresen- 


hol. Zuslhandel. 
RE MALAGA.— 


Manitestado para deposito. 


| Litros 
| Vinhos, 8013,00 
De | 
Vinho maduro 4922,00 
Dito rerde. . 6131,00 
Despae ão 


Vinho 6194,00 | 
Tiro sigo 


PRAÇA DE LISBOA 10 DE JULHO, 
de di 


Rendimento da alfand 


Lisboa de 1 29 TI:504g509 | 
Idem no dia 10 ., 6:0995206 | 
7 rito! 


Cotações officiaes 


Inseripções de assentamento, 
juro pago alé so fim do 1.º 
semestre de 1561. 

| Coupons idem... 

| Certificados .... 


| 
ATina dt | 
apar | 
40 "a 40% | 


tada pelo fallido, o para asmais diligen- 
cias legaes, [18491 
FALLENCIA 
DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS 
Administração convida sars. credo- 
resa riunirem-se no nal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 19 do eorren- 
te, designado pelo snr. juiz commissario pa- 
ra deliberarem sobre a venda das dividas 


activas. Pia ro 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
sollicitador (1850) 


Eau de Cologne, 
PRESA qualidade, de Jeon Marie 
Farina. Vende-se na Praça de D. 
Pedro n.º 17 e 18, [1852] 


Rewolvers de 6 tiros 
VENDEN-SE em cosa de N, Moré 


[1654] 


prega pelo primeira vez n'esta cidade. 


FESTIVIDADES 


posisco 14 do corrente haverá festivi- 

dade de Corpus Christina igreja de Ce- 
dofeita, com grande pompa, de manhã e de 
tarde, Te-deum e procisssão em voltadoadro, 
musica do sor. Silvestre, orador o snr. pa- 
dre Sebastião José Leite, de Guimarães, que 


O proximo domingo 14 do corrente, se 
N hasde solemnisar a imagem de Nossa 
Senhora Jda Piedade, na parochial igreja de 
Santo Ildefonso, com SS. Sacramento ex- 
posto todo o dia, sermão de manhã e ves- 
peras, Te-Deum de tarde. E" pregador o rv.º 
cura da mesma freguszia, o rv.º padre Pau- 
lo, e musica do snr. Silvestre. 


Leilão 

2.º BAZAR BAIXOS DA ASSEMBLEA 

* PORTUENSE, N.º 17 
nº dia 14 do corrente, pe- 

los 10 horas da manhã, 
no dito bazar, haverá leilân 
de moveis de mogno, pau) 
EE oleo e pan preto edeestofs, 
pinturas, gravoras, pianos, louças crystars, 
pratas, livros, um rico altar dourado com 
todos os precisos paramentos e guarneci- 
dos mouro fino, e tudo no estado de novo, 
4 carroagem vicloria no estado de nova de 
4 rodas e para ser puchada por 1 ou 2 
cavallos, 1 carrinho no mesmo gôsto, e1 
carro para transportes, eoutros muitos obje- 
ctos que estarão patentes. 1841) 


RASPASSA-SE uma aula Ep ec 

ras letras ; quem a pretender diri- 
ja-se noescriptorio do expediente d'es- 
te jornal. . (1844) 


010 Antonio Ribas, Hipolyto Medina Ri- 


bas e Nicolau Medina Ribas, agradecem 
com respeito aos ill 29% e exc.20S snrs. que 
se dignaram assistir so responso de se- 
pultura de seu irmão etio o snr. José Ma- 
ria Ribas, no dia 2 do corrente, na capel- 
la de Nossa Senhora do Terço —agradécem 
sem distinção aos seus collegas que assis- 
tiram á execução da musica do mesmo ofli- 
cio, e por tudo se confessam obrigados. 

. (1845) 


ACABA DE CHEGAR A ESTA CIDADE 


MARIE 


Miodista franceza 


com ESTABELECIMENTO DE MODAS 
EM, LISBOA 


ABBADO 13 do corrente e todos os diss 
immediatos até ao dia 18, desde os 10 
boras da manhã até ás 7 da tarde, expor 
á venda um lindo e variado sortimento de 
CHAPEUS DE SENHORA, ENFEITES E TOU- 
CAS, na travessa de D. Pedro,n.º 3, es- 
quina da praça D. Pedro, (antigo armazem 
do M.7º Elisa.) (1846) 


EGUNDA feira 15 do .cor- 

rente, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 71, se ha-de vender a quem 
mais der, pelas 11 horas, 90 barricas com 
enxofre, em lotes de 10 barricas. . 


47) 


Assemblea geral 

OR ordem do ill.”º snr. presidente ds 
Associação dos alíniates portuênses, são 
convidados os snrs. associados a reunirem-se 
em sessão de assemblea geral no dia 15 do 
corrente, pelas 4 boras da larde, por esta ter 
ficado adinda, por ter havido falta de nu- 
mero. Previne se quo se abrirá a sessão 
áquella hora com o numero de socios que 

estiverem. ç 
Porto e secretaria da Asssociação 10 de 


julho de 1861, 
O 4,º secretario, 

Marcelino José Corrêa de Figueiredo 
Qs credores da massa fallida de José An- 

tonio Soares d'Azevedo, da: cidade de 
Pernambuco, devem qnanto antes mandar 
as suas competentes habilitaçõos aos seus 
procuradores n'aquella cidodo para alli de- 
duzirem seus direitos. e 

Porto 10 de julho de 1861,—Por proen- 
ração dos curadores fiscaes de Silva & Santos 
de Pernambuco 

Florindo José Teixeira -de Carvalho. 
(1831) 


e 


Flôr de enxofre d 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
João n.º 146. (1655) 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


4.º exTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 10.000:090 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 


INSTITUTO 


D. Ignez Ribó de Villa e 

PRAÇA DO BOLHÃO 
cebem as educandas uma educação soli 
etores por professores nacionars e estrange 


refativos no sexo feminino, tudo com perf+ 
Admittem-se alumnas internas, semi-in 


PARA UM NUMERO LIMITADO DE ALUMNAS 
DIRECTORES 


NESTE collegio, que está tão bem nientado como os melhores do estrangeiro, re- 


do estudo intellectual, ensina-se n'este est«belecimento tods a qualidade de primores 


(1708! | 


LUSITANO 


D. Pedro Sebastiá Villa 
N.º 313 — PORTO 

da e varinda, sendo condjuvados os dire- 
iros e de reconhecido merecimento, Além 


ição e elegancia. 
ternas e externas. 


ESTABELEC: 


CAVE 


para os estabelecimentos de primeira ord 
as agencias, 


para satisfazer o comprador, 


PIANO 
D'ERARD. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vendo pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dus fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 


“Tem variádo sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tanha segurança e garantia na compra. y e 


MENTO DE 


INGLEZES, 


em no estrangeiro, e ainda mesmo para 


Productos Chimicos 


E 
APRESTES 
PARA 


PHOTOGRAPHIA 


PAPEL PINTADO 
PARA 


FORRAR SALAS 


Diversos artigos 
PARA 


FLORES ARTIFICIÃES 


Vende-se na rua das Flores n.º 155 a 
Armazem de papel do Freitas Foriu- 


156. 
na. 


LUGA-SE a propriedade d 

tus io Campo Alegre (en 
Villar) n.º 43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 janel 
! frente e muitos commados, bôr co 
“beira, cavallariça, dous jardins, repuchos, 
indo pateo, bom pomar cheio de fructas, 
«gua de beber encanada e levada 4 cosi- 
nha, uma nora com grande: engenho dr 
ferrocom muita agua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
«te, tendo bonitas vistas para o mar e rio 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rêa Leite, 4 rua de 8. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita nº 203. (18031 


PATO FEIT 


25 — PitAÇA DE D. PEDRO — 25 

NESTE estabelecimento encontra: 
se por commodos preços, toda a qua- 
lidade: de fazendas e fato feito. 


ENXOFRE BRANDRANS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º 28 E 29. 


Porto 
(1674; 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


Bainharia n.º 10 e 12 
(1737) 


ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 


NDE por modico preço C. Roiz Ba- 
talha em Bellomonte n.º 53. 


V (1680) 
RUA DE D.PEDRON.'12 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven-| 
der de superior qualidade. [1735] 


“FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 
guezes que receberam ullimâmente ! 
e teem no Salguriral jRegoa) em casa do 
sor. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flor de enxofre igual 4 que sempre teem . 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem | 
conhecida. (1577) | 


Deposito de pezos do novo | 
systema a 24500 por 


collecção ! 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
nº 116. (1578) | 


C 


Vende-se em casa de 
N. Moré 


240 RÉIS O FRASCO. Pó vegetal par? 
a destruição dos insectos como: persove- 


jos, polgas, formigas, traça etc, etc. 


360 RÉIS O FRASCO. Benzine-collas 
para tirar nodoas sobre seda, veludo, lã e 
outro qualquer estofo, sem deixar cheiro 
algum. 

Tombem serve para lavar luvas. 


[1731] 
UEM quizer alugar uma boa casa na 
Foz, na rua da Cerca n.º 71, diri- 
ja-se ú rua das Floresn.º 188 — d'es - 
ta cidade, [454 
V DE-SE por um preço muito 
reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos 4 assemblea. Far- 
se-ha toda a vantagem nos prasos para O 
pagamento. Quem a pretender falle na rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andsr. 
casas com muitos commodos, 
um grande quintal, arvores de fru- 
dade por ama machina aperfeiçoada. Tem 
um moinho de vento mui curioso, Tem lin- 


(423) 
ENDE-SE uma propriedade de 
fa cto, videiras, excellente agua, e 
abundante, que se tira com muita, fncili- 
via-ferrea, estrada nova da ponte até á 
Bandeira, toda a cidade desde o Seminario 
até ao mar. E'no lugar da Fonte Santa em 
Villa Nova. Paga de fôro 100 réis e do- 
minio de 40 um. 
Quem a pretender falle na mesma, ou 
com Judo Christovan da Cunha Lima, na 


praça, rua dos Inglezes, desde as 11 até 
ás 2 da tarde. [1358] 


JEL Luiz € iro, rua de Traz n.º 
a 87, fabrica moinhos de moer 
café superior:s aos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. —- 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. 


EDWARDS & LEWAST 
NEGOCIANTES DE VINHO 


115, Duke St. 


Liverpóol 
(1298) 


FLOR D'ENXOFRE .82z 


ENDE SE um carroção man- 
tado em aldabrões com al- 
mofada para cocheiro quasi no- 


[.º QUALIDADE 


Souza Guimarães «& F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E29 | 
(1089 


ONSTANDO no abaixo assignado que 

Francisco José de Faria, da rua de D., 
Pedro, tracta de receber como suas as di- 
vidas activas da sociedade que entre am- 
bos existiu na relojoaria da ruas das Flo- 
res, avisa todos os devedores de que não 
lhs paguem sob pena de pagarem 2.º vez, 
por que pende questão para a liquidação no 
Tribunal Commercial, eo annunciante tem | 
conjuntamente com elle Faria de noinear 
|iquidante, 


o 


4ristides Delage. 
(1843) 


formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre-| 


ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 58000, meios ditos a 28600, quartos 


a 18300, e cautellas de 500 réis e 250| 


réis, cuja extracção terá lugar no dia 16 
de julho. 
Satisfazem todas e quassquer encom- 


mendas que lhes sejam feitas das provin-| 


cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 


do correio, e remettem aos seus reguezes/ do aos snrs, facultativos, e pbarmaceuticos. 
1 


as listas dos premios. (1781) 


MaRiA Rita Joaquina Rios, comprou 
D. a D. Balbina Candida, d'esta cidade, 
a morada de casas n. 
to que faz publico, 
| quer pessoa que se julgue com direito é 
| mesma, o reclame no praso de quinze dias, 
(lindos os quaes a compradora julgs a dita 
propriedade livre e desembaraçada. 


| (1796) 
ANOEL dos Santos morador em Cima do 
[ME Muro n.º 183, tem para vender uma 


| porção de Rob anti-syphilítico de Luffecteur 
| em garrafas grandese pequenas. Este Rob é 
ligitimo e foi arrematado pelo annunciante 
em-praça publica na alfandega desta cidade 
e por isso o vende por preço muito commo- 


“71 da rua do Rosario, ! 
para que toda-e qual-, 


vo é uma tinquitana em muito 
bom uso e 2 pares de guarnições : quem pre- 
tender alguns (estes objectos, dirija-se a 
Antoniy Gonçalves da Costa, mestre corriei- 
ro, morador na rua Chã, com quem póde 
Uaciac. (1828) 


Porquinhos inglezes 
VENDEM-SE em casa de George Seor- 

le; rua Vistosa n.º 4, no Marco, 
ou nas Congostas 33. [1830] 
NVOS de nova raça de galinhas mui- 

to lindas, chamadas LANCASHIRE 
pHEASANTS à 160 réis cado um. 


HÁ Hyson muito bom a 900 e 960 
réis o arratel, nos Congostas, 33. 
(1758) 


APACHOS de coco modernos pa- 
ra portaes e patamares de 13800, 
28400, 38600 e 48000 réis cada um. 


Y 


ENDK-SE uma arma BREACH LOADER 
muito barata de nova invenção, 


| Congostas 33. (1829) 
4 rua do Laranjal n.º 151 alu- 


; gam-se 2 salas mobiladas decen- 

| temente e com todas as commodidades. 
(1723) 

E ENDEM-SE garrafas de 6 e meio so gal- 

lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 


preços baixps, (1440) 


das vistas para todos os lados, pars o mar, | 


(45). | 


(1789) 
ATTENÇÃO 


NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


Continuama vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 
gos completos já aferidos e 
iguaes aos comprados pelo 


governo. 


A quem levar jogos completos se 
dá gratuitamente um folheto que ensina 
o seu uso, (1664) 


RECISA -SE d'um individuo que sai- 

ba ensinar colligraphia e contabi- 
lidade; quem estiver n'estas circumstan- 
cias póde dirigir-se ao escriptorio do 
expediente d'este jornal. [1812] 


RESPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria na rua do Bomjardim n.º 350 : 


a quem convier póde fallar na mesma. 
(1756) 
4 


ta 
Catharina para um bazar ou algum ou- 
tro estabelecimento, assim como dous ar- 
mazens para vinhos com entrada pela viel- 
la das Pombas: quem pretender alguma 
das consas falle no n.º 159.: (1729) 


ASPAR Dias da Costa, da rua do La- 
ranjal, continúa a conduzir fami- 
lias Dos seus carros para as differen- 

tes caldas. Preços commodos. 
(18051 


MR. EUGENE RAUD 


PINTOR DE, CARRUAGENS 


EM a honra de prevenir o publico que 

desde o 1.º de junho transferiu a sua 
oflicina para a rua de Fernandes Thomas 
n.º 370, onde poderá melhor do que nin- 
| guem salisfazer as pessoas que o queiram 
[honrar com a sua confiança, porque o lo- 
cal conveniente em que se estabelece será 
de grande auxilio para obter bellas e bôas 
pinturas. Terá alli uma estufa para os ver- 
nizes e todas os drogas francezas e in- 
glezas que ha-de empregar o habilitarão 
a poder fazer, sem comparação alguma, mui- 
tomelhor obra do que anteriormente, por- 
quanto involuntariamente por falta de dro- 
gras apropriadas ao systema do trabalho 
francez nem) sempre foi bem succedido como 
teria desejado: Hoje porém não acontecerá 
jassim e póde garantir a duração de <uas 
| pinturas pelo tempo de dons annas ás pes- 
suas que duvidarem da perfeição de suas 
obras. 

Os preços serão os seguintes : 

Pintura de Coupés e Caleches 31500 
réis, — Retoques e reenvernizamento 128 
réis. 

Pintura de Phaetontes Victorias e peque- 
nas Americanas 278000 réis — Retoque e 
reenvernisamento 10$000 réis. (1552) 


CONSULTÓRIO 


MOLESTIAS VENEREAS 


+ ONTINÚA aberto todos osdias desde o 
28 ás 10 horas da manha. 
Rua dos Lavadouros n.º 17. 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gon- 
calo n.º 3, on nesta cidade rua das 
Oliveiras n.º 41. (97) 


Medico —Manocel de Magalhães Li- 

ma, (em razão dos seus padecimen- 
tos) vai por este modo agradecer, e des- 
pedir-se dos numerosos amigos, que se 
dignaram visital-o por occasião de sua 
[vinda a esta cidade. [1821] 


| LOTÉRIA DE LISBOA 
BILHETES A 48900 REIS 


VENDEM-SE 'na Praça de D. Pedro 
| nº 170418. 


(1822) | 


RECISA-SE d'uma senhora que tenha 
para mais de AQ annos de idade, e 
que se queira incombir do Lractamento de 
algumas creanças e do governo duma ca- 
sa, n'esta cidade. A senhora à quem conve- 
nha esta culloenção, dando bôas abonações, 
queira dirigir-se á rus de S, João n.º 12 
(1808) 


Attenção 
WENDEM-SE as casas da rua da 

Alfandega n.$ 78 11, que 
constam. de 3 andares, sendo o 
proprio para um bello escriptorio: tem 
3 armazens, deitando um parsa rua de Val 
de Pegas. 


Quem desejar alguns esclarecimentos póde 
dirigir-se á casa contigua n.º 13, 
ATT, 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 
na rua Firmeza n.º 24. 

Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. Sto 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2, 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto 
e coloridos a aquarela eavleo. 
RETRATOS para bilhe! le visita, broches. 
pulseiras, botões de camisa, ele 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho 
COPIAS em popel de retratos ou repro- 
ducções, metade do custo da primeira — deb 
pars cims abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os 
dis desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 1 


ete., 


E alguma familia fôr para o Brazil 

e pretender uma criada para ser- 
viço de sala, falle na rua de Cedofeita 
n.º 531. (1837) 
ERDEU-SE uma carteira verde com 
bilhetes de visita, e outros papeis. 
Quem a achasse e a queira entregar 


póde fazel-o na rua de Santa Calha- 
rina n.º 119. [1833] 


pr: do novo systema metrico de- 
cimal — todos os dias desde as 7 
horas da noite ás 9 no hotel Luzo-1:a- 
zileiro, rua do Calvario. (1832) 


FLon DE ENXOFRE 


(1802) 


OS MARITIMOS, 


Para Lisboa. 


O vapor == LISBOA, 
==capilão Contente, 
sahirá para Lisboa 
subbado 13 de ju- 
lho, ás 4 horas da 
- > tarde. 
No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 vilavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, ruas Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. TR 


Para Liverpool, Glasgow 
e Dublin 


O vapor inglez =D. 
PEDRO ,==capitão W 
Kennedy, deve suhir 
impreterivelmente até 
o uia 17 do corrente. 
Para cargo e possu- 
ros Coverley, run 


(1699) 


ANN 


geiros tracta-se com Ca 
dos Ínglezes n.º 15. 


Para Bristol 
0=ALARM,= sahirá com bre- 


vividade. 
(1323) 


Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = deva 


chegar por estes dias e sairá 
depois brevemente para Hull, 


tendo à parte da carga engajada. Bllenby 
dé Mason, Hull. (1324) 


Para Cork e Dublin 
Já brigue ingloz = CREOLE, = ca- 
pitão L. J. Wooloughan. 


Os snrs. carregadures tenham a bondade 
de mandar para bordo os vinhos para am- 
bos es portos. ” 

(1417) 


Psra carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, ns Praça. 


Para Gothenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 


A escuna banoveriana = SIE- 


A sahir com brevidade o novo 


GMUND, = capitão F. Bruns : 
ainda tem algum lugar para 
carga pesada. She até ao fim 


do mez. 
Consigostario Carlos Coverler, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. (1813) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca== TAMEGA = 
dd capitão Motta. E" barca bem 

construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 
ga e passageiros, ns quaes serão bem tracta- 
dos, dando-se-lhos almoço, jantar e ceia, 
levando cirurgião a bordo. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
| podem justar sua passagem, à pagar n'es- 
ta ou n'squelle porto, F (rreey | 


Acham-se livres de qualquer encargo. |.. 


Para o Kio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca = FERREIRA 
BORGES, = capitão José da Sil- 
va Quaresma : para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manorl Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77, ou com o Capilão 
a bordo. (1842) 


Para o Maranhão. 


A barca = ALFREDO = sahirá 
com muita brevidade : para 
e passageiros lracta-se com 
tro Silva É Filho, na rua dos Inglezes n. 
68 e 70. 1727) 


Para a Bahia 

O brigue = MELLO 1º, = de 
gb 1º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muita brevidade por ter 
parte do exrtegamento prompto : res- 
to da enrga e possageiros lencla-se com O 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rum das 
Flores nº 994 101 | 


Para o Rio de Janeiro . 


A Imrea==SOPIA =eapitão Al- 

gp varenga, sabirá com muita bre= 
vidade, por vera carga protopt 

Tem bons commodos e traciamento para 

passageiros. Caixa Joaquim José da Silva, 

rua da Esperança n.º 3. om? 

Precisa de facultativo. 


“> (1560) 


Para o Rio de Janeiro 
A galera =CIDADE DE BELEM, 
bre 


=eapitão Rocha, sahe com 

vidade. 

geiros tracla-se com 
de S. Jnão Novo n.º 
Precisa-sede um facultativo 
viagem. 


Para a Bahia 


y Vai sair com muita brevidade 
1por ter w maior parte da cur 
aih prompta) a barca portu- 


auezi URO, == capitão Luiz Adrião 
da Rocha: para o resto da carga e pas-' 
sageiros, tracla se com Lourenço Costa, 
sua dos Inglezes n.º 45. (1425) 
o soles , R a 


Domingo 14 de julho. 
T. BAQUET, —4.º récito da npera co- 
mica nacional. — A opera em 3 actos — 
O DOMINÓ PRETO. 


Preços os da companhia nacional, — 
A's 9 horss. ; ' 


S. JOÃO, A a dg ia 
thentro do Gymnasio Dramatico de” Lis- 
boa, animada pelo acolhimento que o pu-. 
blico ilustrado desta cidade lhe dispen- 
sou na epocha passada, desejando fazer es- 
te anno uma quinta epocha, pars cojo fim. 
já pôza ensaios um reportorio variado e to- 
talmente differente do anno passado, sole' 
heita uma assignatura para garantir so me-' 
nos parte da sua despezs e protesta desde 
já que empregará tolos os esfo.ços para. 
agradar como um dus meios mais significa-" 
tivos de quanto a penhora a protecção quo. 
n'esta cidade lhe tem sido prodigulisada. - 
PROGRAMMA : 

1.º À assignatura seá por — pez — ré- 
citas, divididas em duas series iguses, ca- 
da uma das quaes será pago adiantada. 

2.º Do espectaculo de cada noite fará 
sempre parte uma peça ou scena cuíhica 
nova. y 1 

3.º Antes da primeira récito de assigna- 
tura, haverá uma récita extraordinaria e ou= 
ua igual terá lugar depois ds finda a mesma 
assignatura. 

A suciedade do GYMNASIO DRAMATI- 
CO, tendo vindo já por quatro vezes a 
esta cidade, onde tem sido sempre bem rece-. 
bida, confia na bondade e ilustração deste 
publico, animando-se 8 vir mais outra vez 
apresentar-lhe os seus trabalh)s, esperando 
não desmerecer es nada do bom conceito 
que até agora Lem merecido. 3 

As peças que leem de subir á scena du- 
rante às DEZ representações são — entre ou- 
tras — as seguintes ; 

PEÇAS EM TRES ACTOS 

O dia 1.º de dezenro de 1640 — A mas- 
cara Social — O Tio Paulo — Luctê matri- 
monial — O Testamento do Tio André — 
Os Amotes de Virginia — Segredos do Ma- 
trimonio. 

PEÇAS DE DOUS ACTOS 

A Tia Maria — O pára raios — Uma es- 
cada de mulheres, 

PEÇAS DE UM ACTO 

Infelicidades d'um marido feliz A avó 
eo neto — Um homem e metade duma ma- 
lher — Uma chavena de chá — Lição nos 
Noivos — O Meridiano — O Proso— Un fal- 
lador eterno — Uma comedia por vingança 
— Um quarto para alugar. 

SCENAS COMICAS 
Provas Publicas — O Photographo. 


OS PREÇOS D'ASSIGNATURA SÃO OS 


SEGUINTES : 
1º ordem, frente.. 18200 — lados... 8960" 
BM voy » =. B$000 — o 1418600" 
Stu rim » 18600 — » .. 18200 
LE. do 8960 — co TIO 


Superior ...... 8360 geral; 2400 

PREÇOS AVULSOS siri 

* ordem, frente.. 184600 — lados,, Ed 
$400 — ps, 


» » ... 28000 — 4. M 
Ay » o ISMO o ::48000 
Superior. . ve + 900 — geral.. $360 


N. B. — Os ill.m*º snes, que quizerem 
tomarassignaluras, queiram dirigir-se a Cas 
sa do snr. A. Pureira, rua de Santo Ânto- - 
nio nº 139, 1.º andar, 
Porto LI de julho de 1861. 


“Acaba de chegar u esta: cidade mr. 
Cavana, trazendo um granle monstro ma- 
rinho, o qual ba chamado a atlenção em 
todas as capitaes da Europa, por sua ha- 
bilidade que obdecs e executa é voz do, 
seu mando. Estará em exposição na rua de 
Santo Antoni 183 de 4.º feira 10 do 
corrente em disute das 9 horas da manhã 
até ás 12 e das 3 da larde até ás AO. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


| TYP. DO CONMERCIO DO PORTO, 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


